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,retettos da Baixada se diYidem no
ap!D i MBrceHo Arencar e ,arotinho

O real na vida de todos nós

Preços oscilam no balanço da 

nova moeda em vigor 
�o,itim.•a a corrida para 

�ssão ao governo do 

; ,;do. Garotinho e_ Mar­

ceifo Alencar continuam 

d, utando para ver quem 

.p mais• Ba ixada Flum1-
":e. Ontem o can_dida­
n< do PDT marcou ma is um 
to 

10 ne;sa bliga. Pel� 
�eira vez ele es.teve v1-

f;;,ndo a Associação dos 

Preleitos da Ba,�a�a Flu­

,n ne�e e Ad1ac��c1as e"! 

Sao Joio de Mer1t1. Ele fo, 

recebido pelos prefe itos e 

ve,to..1 a afirmar que a Ba1-

x,da fluminense é sua _me­

niria dos olhos ma$ amda 

v.9i ter que ganmpar mui-

, 10 para conseguir o apoio 

Anthony Garotinho 

gg Júlio, Jeca, São João de 
Meriti, Ailmar Arcênio, o 
Mica, e de Duque de Ca­
ldas, Moacyr dó Carmo. 
Enquanto os dois se esme­
'ª!11 Para ver quem será o 
campeão d2 votos a asses­
s.Ória de ambos faz as con-

,tegral da entidade. 
Dividindo a popularida­

de nas ruas da Baixada 
com Marcello, Anthony 
Garotinho tem po_ucos alia- tas 

dos na Associação Entre 
cs adeptos ele conta com 
cs orefeitos de .laperi, Car .. 
/os Moraes Costa, o de Nc· 
v• lgaaçu, Altamir Gomes, 
e o de Nilópolis, Manoel 
Rasa. o Neca . �arcello 
conseguiu de cara a sim­
patia de Belford Roxo, Jor-

O apoio de Nova Igua­
çu e D. de Caxias é impres­
cindível para qualquer can· 
didato e exatamente os 
dois estão divididos, pelo 
menos através de suas li­
deranças. Altamir apoia 
Garotinho e Moacyr do 
Carmo, Marcello Alencar 
Os assessores de aGroti­
nho apostam que tiram es­
sa diferença com a ajuda 
de Nilópolis e Nova Igua­
çu . Por outro lado, o pul­
so forte de Joca, em Bel­
ford Roxo. pode significar 
um desempate a favor de 

Marcello nessa disputa. 
Mas, ainda há muito tem­
po para gue os dois pro­
curem melhores posições. 
Quanto ao candidato do 
PT, Jorge Bittar, nenhuma 
liderança da Baixada se 
manifestou a apoiá-lo 

BELFORD ROXO RECUPERA TEHA 
PERDIDA PARA NOVA !GUAÇU 
Depois de muita briga e acordos políticos Nova 

9
9i(çu, acabou perdendo para Belford Roxo �ão só 
C 

"'
r
que tinha conseguido com a lei dos limites de 

C 
orné 'º Ribeiro como também uma parte de Miguel 

• \�10, aproximadamente 4kms. A informação foi dada 
I,� /emana P71o prefeito de Belford Roxo, Jorge Jú­,..' oca, depois de ter saido de uma reunião com o 
�Yernador Nilo Batista e o deputado federal Nélson tri,e

d
r, quando foi sancionada a nova lei lhe bene­

k .. ri º• 

McrtA 7
va _lei é de autoria do deputado estadual José 

'ec'd 
es

G 
ª"ªº e anula as anteriores de Cornélia e Apa­

,. 1 
• ama• Assim, Belford Roxo' tem de volta todas 

;
-!��:a 

enlrada ?fíciaij e Joca poderá, finalmente, 
""• la � • Aven,da Carvalhães, próximo à Churras­
'lcant 

onne, onde fez a obra de duplicação da pista. 

t., "na 
O a M,9uel Couto, a situação ainda está confusa. 

01,,,da 
ior!a dos moradores prefere Belford Roxo mas 

COnte 
nao estão entendendo muito bem o que está <endo. 

�gundo Joca, o treq,o ganho por Belford Roxo 
pra;.,'� _na. garagem da Tingu6 e pega uma parte da 
fe lura ;incii,al de Miguel Couto. Até ontem, a sub-pre­
C:!Je a �-I desc.onhecia t<;>talmente o caso e e5perava 
te ccrif 

,de sa,sse em o,,rio Oficial Sendo realmen­
E:�& 

m�:�ada a informação do prefeito belforroxen'ie, 
menos a,é 

uma derrota política para Nova Iguaçu, pelo 
r.rcje•a d

que outro deputado resolva votar un" novo "nu ando tudo outra vez. 
� 

PLANO DECENAL: 19U - 1oa3__ (Sara Rozind� �áqir.;,i 3)
'.? � 

Quinze dias depois da entrada do Real muita coi­
sa ainda está confosa. Os aposentados são os que mais 
sofrem com a conversã:o e a cesta b,sica oscila entre 
grande� aumentos e baixas inexplicáveis. Produtos co­
mo óleo de soja sofreram uma variação nesse per íodo 
de 1, 1 %, no caso da chã-de-dentro a variação é de 2,9 ·t. 
Por outro lado, a farinha de mesa que custava R$ 0,46 
hoje pode ser encontrada por R$ 0,25. O sabão em pó 
Minerva 3, caixa de um quilo.e ra encontrado por R$ 
2, 15 e hoje custa R$ 1,82. 

Diante disso, a dona-de-<:asa tem mesmo que pes­
quisar e seguir a orientação do Ministério da Fazenda 
que é a de substituir os produtos que estiverem custan­
do mais caro Algumas pesqulsas apontam que o total 
da cesta básica subiu 9,3% mas essa diferertça pode 

OBRAS QUE SE ARRASIAJI ;i\O 
CALÇADAO PARECE QUE AGORA 

SERÃO CONCLUlDAS 

Pa1ece que finalmente a Prefeitura vai inaugurar as 
obras de reforma do Calçadão d.a Avenida Amaral Peixoto 
Uot.oJ. centro de Nova Iguaçu. O trecho foi completamente 
revitalizado, através de um projeto traçado pela Empresa 
Municipal de Urbanismo (Emurb). 

A execução da obra está. a cargo da Taipá construção 
e Planejamento Ltda. O Galçadão, que diariamente é utlli• 
zado por mtlhares de pessoas, estava há muitos anos sem 
sofrer qualquer tipo de manutenção. As melhorias flnal­
tnente aconteceram, mas vêm se arrastando há quase clnco 
meses . 

O projeto de reurbanização daquela. Avenida envolveu toda a extell!)ã,o; a colocação de novas lumJnárlas e mals plantas em todas as jardtnelras. 

A Emurb colocou fim ao acesso de veiculos pesados. Com a ob�a, nem me�mo os carros-fortes que servem às agências bancarias poderao ctrcular na Avenida. A empresa cercou o C�c:adáo com blocos de concreto. conhecidos como "fra­des', que, segundo técnicos, podem ser fa.cUmentc destruídos para permittr a e�trada de viatura.." df" emergêncta como Bomblros, l:>efesa C1vn e ambulância.q. 

� "frades"� segundo a E'murb, servem para garantir a durabllldade do plso reformado Já que d�truíram o que existia. Mas �lo que s°: v�:.rr: .. i;;:::.:nao são tacllm:nte de,struidos. Num recf'nte tncêndk) ocor• rido no Calçadao, os Bombeiros tiveram n mnlor dlflcutdnde para t"ntrar na principal Avenida de pe,dr.stre-s do Município. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM
r ,Programa 

"d,'Lf:J ,R�FLEXÕES 
\� l J!OOA SFXTA-f'FIRA -1', � 0��,23 1'S24�f0RASI 

r •'t / 1 .ft -_: 'VU� ' ' 
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ser retirada com o !� famoso vai-e-vem da dona-de-casa 
nos supermercados. A SendaJ, por exemplo, colocou 
em promoçio essa semana o qullo do frango congela­
ào Avipal a RS 0,99 quando o preço em outros su­
permercados era de aproximadamente R$ 1,30. 

Outro daclo <jUe ainda provoca dor de cabeça na 
� ora das ccmpras ,ão as grandes filas. A maioria dos 
supeirmercados e casô�, Comerciais ainda não conseguiu 
um sistema eficiente êfo afendímento ao público na moe­
L1da navã. A faltã de lrocc7tem càusado confusão e ainda 
lém gente aceitando troco de Real em cruzeiro reais. 
Parece que -:, tumulto sõ vai acabar mesmô quando o 
cruz,-iro real for despachado de vez para o ''limbo". A 
expectativa é a de que ele não precise mais ser reedi­
tado como aconteceu com o cruzeiro. 

Documentação vencida provoca 
interdição da Predreira Mundial 

A Pedreira Mundial Industrial Ltda. , que fica na 
Avenida Augusto Távora, 1001, foi interditada essa se­
mana pelo Batalhão da Polícia Florestal e Meio Am­
biente em ação conjunta com a Divisão da Policia Fe­
deral de Nova Iguaçu O motivo da interdição é falta 
de licença de funcionamento e documentação vencida. 
O gerente da pedreira, Lauro da Cunha Carvalho, 
adepto de que a melhor defesa é o ataque, disse que 
já deu entrada nos documentos há dois anos e até ho­

je a Prefeitura de Nova Iguaçu e a Fundação Estadual 
de Engenharia e Meio Ambiente (Feema) não manda· 
1 am resposta . 

A justificativa de Lauro nao convenceu as autori­
dades que estiveram no local. Lauro fo, levado para 
depor na Divisão da Policia Federal e continuou com 
a mesma versão Diante disso. será aberto um inqué­
rito para apurar até onde ele está falando a ve rdade 
e qual é a responsabilidade legal da pedreira. O in­
quérito será feito pelo diretor da Polícia Federal, Elbio 
Pereira Melo e enviado à Procuradoria da República. 
Os responsáveis da prefeitura e da Feema também se-
1âo ouvidos pela Pol icia Federal. 

Há muito tempo que as pedreiras em Nova Iguaçu 
\ êm sendo objeto de polêmica .  O estrago que fazem 
ao Meio Ambiente é uma constante nos debates de 
ecologistas da região. A falta de segurança e as irre­
gula ridaàe..: também se somam a isso mas até ago­
ra nenhuma a;ãc concreta havia acontecido A in­
t�rdíção ocorrida essa semana �e significar uma mu­
ctança nesse quadro . As autoridades têm consciência 
dos empregos e benefícios ge,ados por elas mas pre­
cisam chegar a um consenso de não justificar uma coisa 
pela outra 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA �UAÇU 

IGUAÇUANO 

8 Gabinete do Prefeito tem à sua dispos, 
ÇdO, permanente, um telefone para reêe6er suas 
de�uncias soore qualquer Irregularidade da qual v�c� tenha conhecimento Não é preciso se iden­tificar: 

767-0270 

GOVERNO POPULAR 

Anuncie sem sair de casa .,Basta discar 767-2725 ·:

1 
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! 
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[I!/_ CDL EM REVISTA

- PAULO GOMES DOS SANTOS 

• Em Nova lguas:u, vaidosa/enfeitando-se de flo­
res/ para ouvir toda orgulhosa/seresta de trova• 
dores. 

Carlos Guimarães 
1 

E O REAL, REALMENTE CHEGOU - Reina expecta· 
tiva geral quanto ao sucesso desse novo plano. Sabe� 
se que em cada Copa Mundial de Futebol, o Brasil lan­
çou um Plano Econômico, infernizando a vida do brasi­
leiro. Tudo frustado, entre cervejadas, ponta-pés, na 
bola e fogos de artíficio. o povão delirava de euforia. 
Os planos econômicos ruíram por terra. Surge agora 
o REAL, mudando tudo. Nova euforia. O povo nova­
mente nas ruas, vibrando1 exigindo o TETRA. E o 1ovo 
Plano? O consenso nacional é que vai dar certo, mas 
" povão já anda cético e desconfiado. O Ministro Ru­
bens Ricupero emite, quando fala, muita confiança. 
Também só ele; o resto, demagogia pura. 

Vamos confia ri Torcer pela Copa. , o TETRA, e o 
sucesso do novo Plano. O que é necessário é pulso for· 
te do governo, o que parece que não tem. Porque o 
povão não aguenta mais a onda inf!acionária de pre­
ços dee todas as utilidades, principalmente os gêneros 
dimentícics. Existem brasi!eiros morrendo de fome, de 
frio, de problemas, enquanto políticos; demagogos, só 
deitam falação nas praças e se banqueteiam em chur­
rc1scos. 

Acorda Brasil! 

• Quando os sons de uma seresta/ 
invadem as noites calmas, 

Anjos no céu fazem festa 
e há festas em nossas almas! 

Luiz Otávio 
Novos Assodados: Chegou a hora do fortalecimen­

to das empresas e da entidade que os congrega. 
O CDL de Nova Iguaçu, agora em ritmo dimensio· 

nado está convidando todas as firmas do Município de 
Nova luaçu, Queimados, D. de Caxias e Belford Roxo, 
para que ingressem no CDL prestigiando a entidade e 
credenciando-se, cada uma, a receber uma dezena de 
benefícios. Com o Reair as vendas à crédito vão ser 
aquecidas. O povo vai voltar a realizar compras à cré­
dito, adquirir bens de cor.sumo. 

Venha, você também lojista, ainda não associado, 
a inscrever-se no Clube. Traga esse recorte, e na ins­
crição ganhe 10% de desconto. Venha correndo. 

Sua loja precisa vender mais, muito mais. 
• Numa casa, onde a esperança 
Ê uma canção que não finda, 
Um soluçar de criança 
Ê uma seresta . . .  a mais linda. 

Maria ldalina Jacobm/1' 

1 
GRANDES PLANOS: Ainda este ano o CDL de Nova 

!g _ :;çu realizará, para gaudio de seus associados, uma 
dez.era de atos, medidas e promoções, veiamos' 

• Promoção de vendas para maior intens ificação 
de vendas no comércio. 

® C"àmemoração do "Dia do Comerciante", 16 de 
1ulho, justa homenagem a quem diariamente , nos bal· 
cões das lojas, distribuem os bens de consumo. 

• Dia do Comerciário - terça-feira do mês de ou· 
tubro, também justa homenagem a quem representa o 
braço direto do lojista, por sua dedicação, esforço e 
interesse em acelerar as vendas. 

• Inauguração da galeria dos Ex-Presidentes, em 
data ainda a ser estabelecida. 

CORREIO DA LAVOURA 

A MAFIA OA !AOCE E DA EnUCAÇÃO 
CELSO MARINS 

Soúd0 G E Jucor J'o - sels assuntos Q\ r ;1 0.... RPEid 
CA LAVOURA. d<sda sua fur,dacãc,. <m 1977, �--m ahr­
Cando nc1 defosa cio povo iguaçvano. O terceiro está no 
próprio t.tulo. quer dizer, este semanário também anali­
sou ao longo de sua existência a agrlcultura. 

Dosde qu,� ;:-omecol a ler este órgão, por influér -:ia 
do saudoso Cio! Brito, a-;,radável comentarista e meu 
professor de Português, no Ginásio lguacuano entre 1954 
e 57, sempre encontrei no CL escritos s�bre � educação 
e a saúde, eu mesmo elaborando páginas sobre tais te­
mos da alta importância paro o bem-estar de qualquer 
comunidade, 

Vivemos desde outubro de 1988 sob a vigência de 
um texto constitucíonal que garante como um direito de 
todos a saúde e a educação. Todavia, amda estamos 
iodes muito distantes de gozar, recimente, deste direito 
constitucional. lnfelizment� a nível nacional ficam mui­
te a desejar os sE>rviços públicos nestas áreas, tanto em 
se tratando de Órgãos federais como estaduais ou mes• 
mo municipais. Pagamos impostos e mais impostos e os 
h0spitais estão desaparelhados, e as escolas estão em 
lamentável estado de abandono. O telejomalismo tem 
exibido isto às escâncarasl 

Lembro-me de que no ano da Rio-92, quando um fa­
moso hospital municipal no centro do Rio de Janeiro es­
tava (sicl) todo ele equipado para atender a qualquer 
caso de emergência cirúrgica, minha única irmã sofreu 
t.1m acidente automobilístico, com o esposo na frente e 
dois outros rapaze� no Dane-o traseiro. Não vou dar de­
talhes para não cacetear a paciência do leitor. Foi exa­
tamente em junho de 92 sendo que os acidentados foram 
recolhidos pelo Corpo de Bombeiros. Hoje todos estão 
vivos e ela -:om 14 parafusos na coxa direita em virtu­
àes de uma fratur::i interna do fêmur {fratwa em bisei}. 
Mas esta operação não foi ieita no hospital do municí­
pio do Rio de Janeiro.não, a que foí recolhida em uma 
sexta-felfa de noite. Fui aconselhado a removê-la para 
outro hospital de vez que ali e!a não teria a assistên• 
eia que mereceria . E não teve mesmo porque eu que 
ali chequei horas depois, é que tive de colocá-la com 
dificuldader zla a c,:1ritar, em uma maca e levá-la para 
a sala de raios-RI Opero'...:-se numa casa de saúde par ­
ticular em Duque de Caxias, na terça-feira seguinte! Pa­
ra lá foi removida com a intervenção de amigos que 
ela possuía. Foi um -=usto a obtenção de ambulância 
para removê-la! 

Como disse, não vou dar detalhes até porque o lei­
tor sabe o que é atendimento em hospital público. Aliás, 
em clínicas particulares às vezes não nos tratam bem! 

Estamos a viver dias apocalípticos na área da saúde 
e da educação. Porque os serviços públicos são precá­
rios, acené!-sc com os convênios, com os planos de saú­
de e com a esc::>la particular. Mas aí o jogc embola no 
meio do campo: pagam-�e mensalidades caríssimas em 
tais plano1;, de saúde e em muitas escolas privados; os 
médicos ao lado das enfermeiras, assim como os pro­
'PSS("'lf�s. r:.:!o recebem salários dignos, devendo trabalhar 

arduamente o tempo todo, enquanto que os donos dos 
cclégios e das clínicas aumentam cada vez mais os seus 
patrimônios. Ê triste mas rião posso dizer coisa diferente. 

) 

• Chegada de Papai Noel. Em dezembro, uma ale­
gre promoção para encher de alegria os corações das 
crianças e fazê-las lotar as praças públicas de Nova 
�-- ' 

• Dia da Crianca - 12 de outubro uma promoção l:f.J©�_;) às crianças que sab"em deliciar nossos olhos com svas !) 

1 

DE 16 A 22 DE JULHO D E 1994 

'' A Seleção é � 
tria de Chuteiras'� 

O saudoso Nelso 
�ues cons7g.uiu e:,w.�r� epoca ,,red,g1r dois an: para O Globo" -" 
criações está <! :J�D" ttt., 
acima em sua coh.Jn; -� so_�,bra d

.
as chuterat n. tais . Ve1am que erro, :.1. Real, estamos r.a� �rr .. 11 

rando para em três dt • tubro reno'✓arrnos a �:··ra dos Deputadc,) : terços do Senado A . ' bléias L�gislativas' de�;; o �ra�1l, govern�s �.­du�1s e cargo máxim� EJ.::... 
,_G ·•;l.."'-'I.....W 

cut,vo e o brasileiro •ó� 
lembra do futebol. A mídia nos lembra um po candidaturas ao governo estadual e nos fala d 

u� as 
denciávêis, mas isto �i�da não mexe com O po:o�·'él .. Tod� vez qu9 d1r.110 �onsulto alguém. Pelo merr..;. �e errar e um e '"ro solidário. O brasileiro se deixe 
fluen�ia.r desde os idosde nossas últimas conquista�;: te boi ist,cas, ;:,elos advogados da desgraça . Pela u,;, do quanto pior melhor. São os candidatos que 10 , 
bem �emonstrar o lado ruim d� tudo. Lembramos ,; 
:eudades qua��o íamos ao teatro ou cinema nos ancs sessenta e deixavamos nossas compras ou bolsas 3.Jar• 
dando O$ lugmes e até nos trens as bagagens mar(a­
vam assentos e ninguém mexia. As vezes penso que is•:> 
nunca existiu. Que nós brasileiros não éramos tão ed\/"" 
cados. Mas vieram as "equerdas festivas" para se lo­
cupletarem do quanto pior melhor. Assim também em 
s�ndc no fvtebpl. Capitào Coutinho conseguiu na Ccoa 
da Argenfr,a o terceiro lugar sem perder para nin­
guém. A imprensa o incomodava tanto que nos lerr­
bramos de certa entrovista onde ele fazia pesca svbl"'"la­
rina e viera à tona e lá estava o repórter entrevistcn­
do-o 9m hora de lazer. Respondera brevemente e me:· 
gvlhou deixando Q repórter sem a continuação. 

A Seleçã0 de Parreira não é diferente. Crilica-se 
a todo instante r.: parece que o maior adversário do Bra­
sil são os comentaristas brasileiros que vivem da cri1k? 
desmedida e inconsequente. 

Escrevemos este antes do jogo Brasil e Itália 
de, qual fatalmente sairá o primeiro t r e t a  cam­
peão de futebol. Temos cer1eza que se formos no> 
5e1á um g:-01.de presente da Seleção Brasileira a este 
povo tão acostu:-riado ê;) ser enganado por aqueles qL,e 
detêm o poder de comunicação. Até as eleiçõe!) e o 
plano econômico de uma forma ou de outra aguardam 
este resu!taao. [ encerramos lembrando a Cooa de cir· 
quenta ande os uruguaios homenagearam os hrasileiroj 
não só no Maracanã mas em sua terra natal também. 
Que nós brasileros saibamos observar os exemplos doi 
suecos 4ut? já se orgu1ham de estarem entre os quatrc 
melhores do mundo e de Irlanda que recebeu sua sele· 
ção como heroína nacional. Para frente Parreira. 23· 
galo, Raí e Zinho tão criticados por tantos que n3o er· 
xergam que no mínimo já somos os segundos melhore5 
do ml'ndo e temos fé que seremos os primeiros 

PAULO DE TAR50 

trepei ias. 
• Abertura de postos de atendimento do SPC de 

MODELO' EUR:OPrll( 
�:::. 

Iguaçu, em Duque de Caxias, Queimados Belford 
. � FI �' r ! 1 1 E AMERICANOS.,, 

• lnaugura,ão das salas de cursos "Luiz Gonzaga · .. ::iZ'"���\l;;t.''7-�'.. 1 
MQO"LA SEU COªPD 

de Britto" promovendo cursos de técnicas de vendas, ----------- -- " - "' 

vitrinismo, chefia e liderança e outros. o He".ª qu� 11aai f'1car
CIIM EtECANCIA ; 

• Inauguração do DEACON - Departamento d� • A llru ua••-� �• Inscrições já abertas, inscrevam-se. D ú - V !! ,... 
� 

••ll<DO 

Assistência ao Consumidor, um departamento que va, na sua caoeca •cnDA 11111 4 

�proximar o lojista do consumidor, permitindo a ambos ' ..._ ___________________ _ 
se entenderem e dirimirem suas dúvidas, estabelecen- ,.------------------------------------------ído direitos e deveres para cada um. 

• Balcb do fo1pragos: um setor que ficará a dis­
posição de todos os que necessitam de emprego, aos 
quais o CDL procurará colocá-los, nas mil empresas_ do 
1./\unicípio, criando a �atisfação do trabalho, para muitos. 

• Comemoração do "Dia dos Pais" 2° domingo de 
agosto - uma festa promocional para os pais. . . 

Eis ai um3 dezena de promoções . Venha v1s1tar 
a sede do CDL! Conhecé·la, na sua amplitude. Verá, 
com satisfação, como tod� uma diretoria está_ voltada, 
à �ervir ao lojista, com profunda dedicação e liderança• 

• Também as pedras tem alma. 
Tanto que, em noite de frio. 

Ovando em tudo reina a calma. 
f,3zem seresta no rio. 

empresa santo antônio de m;neração ltda 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abílio Augusto Tóvoro, 3 793-N.lguoçu 

PA/3X 767-6116 

CONTRA O LULA 
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1regócio é o seguinte: 

COISAS DO RICUPERO 

\ 
ourro dia. o min,stro da Fazenda, 

bens Ricvpero, disse isto: "A margem 

:tiucro das empresas é altíssima" 

Ricupero não chegou a dizer uma 

ovidade. Do alto de sua autoridade go­

�emamental, Ricupero falou como _se es­

,.,sse revoltado com ª. explor_açao do 
11 

0 mas não passou disso. Nao anun­

:: �enhuma providê�cia enérgica pa:a 

combarer essa exploraçao, nenhuma açao 

ra evitar a galopante carestia. 

p,! Negócio é o seguinte: trata-se de 
governo frouxo, como frouxos têm si• 

: todos os governos brasileiros, inclu­

,;.. 1queles do tempo da ditadura mili· 

tar que só eram duros com os chama• 

cb subvenivos. 

COISAS DO RICUPERO 2 

Outra do ministro Rubens Ricupero, 
dita no dia 30 do mês passado, "Toda a 
tconomia ficará estável com o Plano 
Real" 

Caro(a) leitor(al, responda rápido, 
\'OCê acredita nisso? 

FILHO DO BEBETO 

O /ilho do nosso querido artilheiro 
Bebeto recebeu o nome de MaMheus, as­
s.:n mesmo com duplo T e um H. 

Coitado do garoto. Isso deve ter si· 
do corsa de numerologia, a tal "ciência" 
Que transformou o Jorge Bem em Ben­
or, a Sanc·a Sá em de Sá e o Fernando 
Moreno em Femandho. 

Esse filho do Bebeto vai passar a vi· 
da !oda tendo que dar explicações a 
quem 'cr escrever o seu nome 

CONT
R

A O LULA 

Recentemente, estava eu a ouvir um 
programa evangélico da Rádio Continen· 
!ai. Alguns leitores poderão estranhar 
q1.1e e� tivesse ocupando meu tempo com 
tl>e tip o  de programação. Mas tenho o 
costume de ouvir rádio (e ver televisão) 
variando de emissoras. 

O programa da Rádio Continental 
tra <om_andado pelo Melquisedeque, um 
e.a,gél1co [da Assembléia de Deus) bas­
�•nte popular aqui na região. Lá pelas 
�aritas. Melquisedeque ficou convetsan-

o cem um outro evangélico, cujo nome ,! .,ao _ lembro. O cidadão era (não sei 
- continua sendo) um tremendo reacio­

.-_ario e, v1s,velmente um analfabeto em 
m.at.!r a de polit1ca. ' 
• 

. loim190 do Lula, o cidadão falava 
/�

, 
m 'O Lula é comunista nato, discí­

,i;t!e 
Fidel Castro, vai sempre a Cuba 

ter 
r or eotaçao do Fidel. O Lula pre­

'"' 
de .�echar, ;e for eleito, as igrejas ·ª"' J• ic • E L ,FR\IE PÜB�iã'f.ii'i(;'' � 

· arthur cantalice

d, é que ele arranja lanto dinheiro pra 
pagar os estudos dos filhos lá nos Esta­
dos Unidos? Ele só trabalhou três anos 
com carteira assinada" 

Viram s6 que pobre ignorante e!se 
cidadão que é tratado como irmão? Não 
vou votar no Lula no primeiro turno, m"s 
acho uma grossa patifaria certas coisas 
que são ditas por muitos de seus inimi­
gos ou mesmo por simples adversários 
políticos. Lula não recebe orientação de 
Fidel Castro e nem este grande I ider 
cubano tem tempo a perder orientando 
candidatos a presidente de qualquer 
país. Lula poucas vezes foi a Cuba, se 
é que foi mais de uma vez. E não tem 
filhos estudando nos Estados Unidcs. 
Apenas uma filha dele, a Luriam, cuja 
mãe é aquela pilantra chamada Miriam 
Cordeiro (a da campanha do Collor), es· 
tuda - ou estudava - na França, graças 
à gentileza de uma amiga do Lula, natu• 
ralmente rica ou, pelo menos, muito b-?m 
relacionada. Qualquer pai que se preze, 
aceitaria que um amigo ou amiga patro· 
cinasse uma instrução de alto nlvel para 
um filho ou filha. 

A salvação do programa evangéli­
co fc, o Melquisedeque, um evangélico 
com os pés no chão, um cidadao inteli­
gente e que usa a cabeça pra pen!ar di• 
re1to e a boca pra falar certo e não para 
dizer asneiras. Então, Melquisedeque, 
mostrando ser um "irmão" e um crente 
correto, disse ao cidadão: 

- Em primeiro lugar. eu acho que 
é irrevers1vel a vitória do Lula. Partici­
pei do encontro que o Lula teve com mais 
de 800 evangélicos. Senti que ele é uma 
p�ssoa extremamente séria 

Negócio é o seguinte: pessoas como 
esse tal 'bispo" Macedo, que andam por 
aí a dizer que Lula é enviado do diabo 
e outras tolices, devem ser sempre des 
mascaradas. Lula e os petistas podem -
e devem - ser criticados politicamente 
Mas isso deve ser feito de maneira de-
cente. 

MONTENEGRO 

Carlos Augusto Montenegro, dire· 
tor-proprietário do lbope e presidente do 
8otafogo declarou, "O eleitor que acor· 
dar um dia e ver que as coisas. estão 
iguais às do dia anterior" 

O Montenegro é, certamente, muito 
entendido na arte de ganhar dinheiro fa. 
zendo pesou isas. Também deve enten­
der de Botafogo. Mas não entende nada 
de sentimento do eleitor. Não é possi· 
vel que alguém com a cabeça no lugar 
esteja interessado em acordar e verifi­
car que as coisas, no Brasil, estdo iguais 
às do dia anterior. S6 quem deseja isso 
é a infame corja formada por explorado­
res do povo. gente que mama alto nas 
tetas da inflação, das negociatas e de 
t..--nta! maracutaias que existem por aí 

�• . AOC 00, "- .:;.._ .:..NE:R , 

PREFEITURA :'..11:UNIC!PAL jl 
DE NOVA iG"Jf:.ÇU 

'--------
____ ...., 

ILUMJNAÇAO POBIJCA 
�o ula 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> avisa a 
P<�a ç,,o l!,Uaç•Jan<i que está reoebendo reclamação com relação ás Iam 

1 
mi

n
a:j�ce

;�b,:�l!mtc o dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de ilu= 

d Com::-
reclam��Õ6s podem ser fertas pessoalmente ou encaminhadas 

de N:,va �
o Mun,cipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municip•I 

Nova 1 
')uaçu, O endereço é, Rua Athayde Pimenta de M:>raes nº 528 guaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 O. 

' ' 
Todas as reclamações que a CMEI be • . . 

tr�nsmitida t é d . rece r M!rao 1med1atamente 
e re,ponsas ª

1 

rav 
I
s e oficio, à Llght, empresa contratada p<>la Prefeitura 

1 
blica, 

ve pe os serviços �e manutençilo da rede de iluminaçlio pu. 

11 nal :r:,.;:;: ��::,�•�;.i�,%�1:
c
�, su� colaboração 6 lnóispens�vel. Af". 

, 
-. 

n- >r . ,r o cons1o1mo, m•�lhor par�': �
l
�n�

do
rgos d

t
a.b

s�iedade, Ouantn 
con rr u1nte. 

BORNIER DIZ QUE POLITICA DE JUROS ALTOS 

DO GOVERNO INIBE O CONSUMO 

"Ao contr,rio do que 
acontece em todas as eco­
nomias dinâmicas e cres­
centes do mundo, no Bra· 
sil o Governo quer que a 
populaç".lo ndo consuma. 
não compre". 

Este é o entendimento 
do deputado federal Nel­
son Bornier (foto), que em 
recente pronunciamento da 
tribuna da Câmara, em 
Brasília, acusou o governo 
de provocar, de forma de­
liberada, a retração no
movimento de compras 
em todo o País. "De fato 
- disse -, a política de iü= 
ros altíssimos, implantada 
há anos e que continua 
sendo fielmente segu1âa 
pelas atuais autoridades 
econômicas impede que a 
população consuma até 
mesmo o mínimo necessá­
rio. Além disso - conti­
nuou Bornier -, os juros 
extorsivos não permitem 

que as empresas invistam 
e se desenvolvam, enfim, 
que novos empregos sejam 
criados, que a agropecuá­
ria por exemplo, prospe­
re". 

Dentre deste raciocínío 
lógico, Nelson indaga, "De 
fato, como contrair dívidas 
com as atuais taxas de ju· 
ros, configuram perda de 

PLANO DECENAL: 1993 
Se vorê ainda não ouviu 

nada sobre este plano, ain­
da vai ouvir. Ele foi elabo­
rado para ser o instrumen­
to de recuperação do en­
sino básico do País, bem 
como prevê metas para a 

va !criação e o reconheci· 
mento público do magisté· 
rio. 

Em 90, na Tailândia, 
houve a Conferência Mun­
dial para a Educação para 
to d o s  convocada pela 
UNESCO, UNICEFE, PNUD 
(Programa das Nações Uni­
das para o Desenvolvi­
mento) o Banco Mundial, 
da qual participaram os 
países de maior população 
do mundo - Indonésia, 
China, Bangladesh, Brasil, 
Egito, México, Nigéria, 
Paquistão e índia. 

De lá pra cá, o Brasil 
tem trabalhado o Plano Be­
cenal através de vários 
encontros com entidades 
governamentais, ou não, 
objetivando ampliar ade­
sões. No livro que explica 
o Plano são citadas trinta 
e uma entidades, e destas, 
quatdorze interam o Co­
mitê Consultivo .Afirma o 
mesmo documento que o 
Plano elaborado pelo Bra· 
sd em 93 não é definitivo. 
A_gora, de junho a agosto, 
d1reçdo, especialistas. pro­
fesorses, servidores técni­
co-administrativos, em su­
ma, a sociedade civil brasi­
leira, estará debatendo o 
Plano para �e retirar um 
documento-síntese, a ser 
apresentado em Brasí!ia, de 
30. 08 a 02 . 09. 

SARA ROZINDA 

de promessas, e principal­
mente de ser "piloto de 
provas em fábrica de su· 
positórios" (Henfiel). No 
dia 30. 06; os relatores 
dos grupos do dia 27 vol­
taram a se reunir para ela­
borar o document�síntese 
do Kennedy. Documento 
este que foi levado parâõ 
encontro do dia 08 07 
envolvendo 29 escola." es'. 
taduais, 24 Cieps, 3 GPs, 
40 escolas municipais e 17 
escolas comunitárias de 
Belford Roxo. Lá estive· 
ram mais de 100 partici· 
pantes, segundo o pessoal 
da agência. Estiveram de 
passagem. Permaneceram 
uns 50, sempre os mes­
mos. que frequentaram 
reuniões e cursos porque 
têm os mesmos interesses 
anseios e expectativas. O; 
mesmos que buscam e 
querem soluções ao caos 
educacional instalado no 
Pais 

Desse encontro, apon­
tou--se várias necessidades 
e sugestões para o alcance 
dos objetivos do Plano 
nos próximos dez anos. Ei� 
algumas, 

patrimônio? Ora, nào ha­
vendo compras, não há .,.,.. 
mento da produçao, nao 
há abertura de novos em­
pregos e a consequência 
é a estagnação, mesmo 
depois da implantaçáo do 
Real". 

CAMINHO DIF(CIL 
Bornier entende que, 

mantidas as atuais taxas de 
juros, ser� difícil o camt­
nho da retomada do desen­
volvimento neste Pais. 'Em 
verdade - reafirmou -, a 

serem mantidas tais taxas r 

não vemos como a econo­
mia nacional poderá dina­
miar-se, pois de n a  d a 
adiantará um controle epi· 
sódico da inflação contra a 
recessào e o desemprego, 
consequências funestas dos 
altos juros. Espero - con­
cluiu Nelson -, que esse 
quadro se reverta, em be­
nefício de toda a popula­
ção brasileira". 

2003 
nalizantes; 
- Acesso à tecnologia 
educacional (chega de re­
ciclagem e sucata); 
- Valorização e capacita· 
ção dos docentes; 
- Plano de Carreira e re­
formulação do Estatuto 
dos Funcionários Públicos; 
- Piso salarial nacional, 
cinco salários mínimos e 
meio; 
- P o I í t I c a educacional 
contínua e política salarial 
adequada; 
- Garantia de mercado 
de trabalho para os dis­
centes; 

- Autonomia para os di­
retores gerenciar as verbas 
necessarias à escola; 
- Verba da merenda des­
vinculada de verba da
Educação; 

- E I e i ç ã o de diretores 
sem vínculo político e em 
sistema de colegiado; 
- Curiculo básico nacio­
nal 

O pessoal da Agência-74 
enfatizou repetidas vezes 
a seriedade do trabalho, e 
que não se tratava de õlgo 
pronto ou acabado. Mas, 
se na introdução deste tra­
balho sério vão ser coloca­
dos dados estatísticos esti· 
mados, logo manipulados, 
no meu entender, a serie­
dade estará comprometi­
da . Dados estimados me 
faz lembrar pesquisa elei­
toral . 

Entendi perfeitamente a 
atitude da professora Joa­
na D'Arc da Silva Vaz, que 
se retirou do encontro re­
voltada e aborrecida. Se 
8elford Roxo inicia um tra­
balho deste sob estimati­
vas distorcidas e irreais, 
pcrque há um prazo a ser 
vencido e verbas que se· 
rão liberadas, fico dedu­
zindo como será esse fe .. 

chamento em Brasília. 

Deste Plano que v;sa es­
tabelecer metas, dentifica, 
obstáculos e discutir recur­
sos para superar dificulda­
des, garantindo não só va­
gas para todos. mas tam­
bém ensino de boa quali­
dade, participei em três 
momentos. Dia 27. 06, 0 
Kennedy parou todo um 
dia letivo para se discutir 
0 Plano. Discussões acalo­
radas, decepções e amar­
guras exposta� Depois de 
tantas arbitrariedades rio­ver�amenta1s com a Edu­
cerac, o profes.,orado re,­cc.�u a novidade com muitas reticências. Afinal, o professor já ena r "!lsa:d:> 

- �dministração com ca­
pacitação profissional e 
comprometida com O de­
senvclvimento da escola e 
da comunidade; 

Refo mas periódicas pa· 
ra atender a demanda es• 
olar e evitar as depedra 
ÇÔ.:!S; 
· Espaços para ofic·ras e 

salas de leitura· 
- Cursos té;:, i�o-prof,ssio-

Tudo r a Educaçào t, pa­
ra ontem _ As ac;Oes são 
atrcpeladas, mal feit;: e 
mal acabadas Tudo é cor­
rido A reflexdo é estima­
da, a ação é idealizada e 
o prc.,duto, a reaçdo. isto 
s6 saberemos daqui a dez 
"";"'OS. Quem viver, verá. 

r 



"AGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

FOJWM PARA DEBATEI PREVENÇÃO E CONTROlE DA Ales INTRE 
INDUSTRlARIOS COMEÇOU SEMANA PASSADA 

A prevenção e o controle da Aids entre os empre­
gados da indústiid � .J necessidade de uma ação coti­
junta para um combate mais eficaz à doença serão as 
principais eções do "Fórum Permanente sobre Aids nas 
Empresa,·, criado pelo Sesi-Rio. O Fórum é dirigido a 
médicos. enfermeiros, assistentes sociais e outros profis­
sionaic; d? empr�sas ligados à área de saúde, que terão 
reuníões pe�iódicas para discutir esses e outros assuií­
!os ligados à Aids. 

A primf):ra reunião aconteceu esta semana, em en­
contros - ,, primeiro no dia 14 e o segundo no dia -fs 
-, no Centro d.! A!ividades ,:o Sesi-Rio, na Praça da 
Bandeira - Rua Pará, 141, às 18 horas. Na pauta, um 
z:ssunto QL:C começa � preocupar os especialistas, o rer1-
parec:imento da tuberculose e cs casos relacionados à 
Aic!s. 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

As Ptnpresa� íá pedem começar a inscrever seus 
profissionais através do telefone 292-4455, ramais 179, 
160 ou 184. 

EDIÇÃO NACIONAL 

S�gundc. o Dr Eduardo Pereira Marques, da As­
sessoria Tér!'lica de Sesi�Rio, 03 integrantes do Forum 
Permanent".! t:imbém coml!çarão a preparar o "li Fórum 
Brasileir') Sobre Aids nas Empresas", que será realizado 
c::inda e51e an'). Algumas entidades já confirmaram sua 
particioacão, entre elas a Secretaria de Estado de Saú· 
de do Ric de Jaileiro. o Centro de Referência Professor 
Hélio Fragtl (Campanha Nacional contra a Tuberculose) 
e a Associação Brasileira de Medicina do Trabalho (ABM), 
que trabalharão em conjunto com o Sesi-Rio. 

, - ·��·11
IND�CAÔOR 
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. MEDICO \ �LINICAS 

........._ ~•�- . 
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ERVIÇOS 

r -

OTICAALEMA 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu -RJ 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICO TERAPIA, ORIENTAÇÃO OE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

Hora marcada pelo telefone 767-5082 de 2' a 6' feira, 
das 1S •• 20 /tora., • Convir.los: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL• COL�GIO LEOPOLDO. 
Rua Professor Paris, 58 - Nova /guaçu-RJ 

SOESP SERVIÇO ODONTOLó&ICO ESPECWIZADO 
CONV2NIOS 

• J,jUCLEBRAS 
• CA.UA ECONOMICA 

e SAMOC 

CRO.IRJ 11.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGlCAB 

coe N.0 28711547/000l-14 CFO N.0 27 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRll N.'' 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CGRREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO OE 1g17 POR SILVlrJO DE AZE�EDO 
REDAÇÃO E OFIClll!A: R. LUtZA LAM&ERl, g1 -TEL. 767-2725 - C.P. 26250 

EDl'íOR - CHEF� 
ROBINSON BELÉM D� /.ZfRFDO 

DIRETOR - COMERCIAL 
GERSON BELÉM D� AZERCOO 

COLABOR.C.DORES· 
,. A"THUI\ ÇANTAUCE, SÉRGIO FONSECA. ARTHUR MESSIAS, MOSC0'30 JUNIOR, ANTÔ!{lO PAULISTA, 
:R10 A. ,•vfSCHENFELOE.R, IVAN LEMOS. SOUTO MAIOR (Ane FlnEill, CELSO MARTir,:-s, v1cn;A L'lUAEIAO, 

EUCANAÃ l"ERRAZ, EDU CAVALCAfHI, ENOCK CAVALCAhlTI, ARTHUFI 8ARACCO, LUCY RIC!EIRO • 
MAURO RE�O. S NAU r.1ÃRIA i: SÔNIA MAl'\IA DE CAnVALHO 8Ali80,SA. 

e DENTAL CARE 
e VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
e CORPA 
e MONTEPIO DA FAM!LlA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL1NICAS 
• OENTESI!RVES - SEDEO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 

DE 16 A 22 DE JULHO DE l� 
�

1,--P-
½.
_S_S_

h.
_T_E_N_l_�

.................... � � � ....... 
No dia 13 de \ane;,0 1904 - em face d, · 1 

•ão de_ CA\f✓ Hirs�� 
hcland�s - foi institu·e,a em P�r1s, a Fêdératlcn ternat1onale de Fc--• ,n,. Asscciation (FIFA. En, '1�� Jules Rimet, frances .... ') par� a sua presidên�ia." ,:; gamzou a primeira e 
do Mundo. O Uruguai? 
a s�d.e, porque havia )id-­
o ultimo campeão ol.mp·:,., 
(1928), e estaria cornernc,. 
rando o centenário da � � 
independência 1.;. 

Muitos anos depois a 

Taça Jules Rimet acabou ficando com o Brasil. Aqu�h 
musiquinha não fez por menos . .. : 'A taca do Mund· 
é nossa / Com brasileiro, não há quem �possa (. y., 
não de1J outra, porque os jogadores brasileiros, dribl:ir.­
do as defesas adversárias, derreteram a segurança eh. 
áreas inimigas. E não deu outra porque ... larápio�. 
driblando a segurança, e seguindo o que afirmava � 
musiquinh� (a taça do mundo é nossa), cuidaram d� 
substituí-la. Ê .•. com brasileiro não há quem possa 

Aquele jacaré - apelidado de Parreira - não d,,_ 
ter saído da Barra da Tijuca para aparecer e ser capt•J· 
rado na Praça Mauá. Há lagoas, no Recôncvo da &1� 
da Guanabara ou - como diziam antigamente - Baii! 

de Niterói - onde tais bichinhos ainda sobrevivel"'I
(tanto em Niterói como também ao fundo da dita Baia\ 
Nestes tempos de Copa, o parreira, de papo-verde-ama­
relo, deva ter sa ido da concentração para bebericar 
na-noite, em meio às comemorações cívico-desportivas. 
na famosa praça carioca. , lá pelas tantas, depois de 
comer e Angu d,:, Gomes e de chl1par uma larãnja baia, 
mergulhou nas límpidas águas do cais. 

As tias (na Pré-História da Pedagogia eram chama• 
nas de professoras) não tomam jeito. As vésperas da 
Cepa (e notem que ta I competição só acontece de � 
em 4 anos)

1 
pediam trabalhos desconexos (com a real� 

ciade via satélite). Uma delas solicitou um trabalh:> 
que falasse do Ciclo da Cana-de-Açúcar. A garotada 
estava vidrada na Copa, enfeitando ruas, colecionando 
tigurinhas etc. e tal, mas ... a diaba da tia - que de­
via estar com a hemorróida pendurada, e ingerindo efe­
drina - queria um trabalho a respeito da cana. Nem 
conseguiu enxergar a oportunidade de relembrar no�­
sos campeões do passado (58,62 e 70), nem o momec: 
to (especial) para que a garotada aprendesse Geogra• 
fia (países, capitais, línguas, localizações et:·'· É 
c.orr tia brasileira não há quem possa. . . Sao Jefen· 
,oras da mais moderna PEIDAGOGIA. E ainda reclama
Cos salários ... 

O imperialismo paulista está deitando e rolando. 
Já inv,'idiram os meios de comunicação, exportand? _rr­
�ipos e falas, os m�is ridícu.los. No t�atro, na tel�vrs��· 

na política etc. vao dom mando a cultura naciona 

Há uma tal de bifedefígado (que parece o Marco r,,,
C!el ci� �Nuca), reinando no último iorn�I glorístico. j'
para piora, o visual, mostrado na telinha, é _as�es;o�iu� 
- para assuntos futeboiísticos .- pe}o c�aterrimo 

O)J:' 
ca Kisse·furi. Ê .. . com brasileiro nao ha qu.em P 

Minha querida Baronesa de Maracutaia -ra '\ .. , 
aorendeu todos os segredos do Real, e que ado 
"·estir na bol')a dos outros, principalmente na do t"-:_
- pergunt3-me por que estou emagrecendo•·· ·n-
6arão d� muitas copas - respondo: - Est_ou pre

n
vae:� 

de-em centra a possibi_lidade, �eal, de_ cairmos 
ue 

trcpofagia. Quem estiver me io _gordinho• 
, � di3r 

cuide .. porque o bichumano, faminto, podera ·� 
te dum burguesão bem nutrido - !icar de quat:;u�t� 
bando. E se assim acontecer. . nao haverd P 

el'lot 
que chegue. :: . . . �ias de pouco, v��pera. :ir:. 
[ Dia de menos, vespera de meu p.rao prnn 

,,.. 
. --=""'"-- - . o 

', Ora. M2ristela de Melo Rosair 
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DE 16 A 22 DE JULHO DE 1 994 

A ESPADA DE JESUS. J CCMCDISMO 
E AS CRIANÇAS POBRES 

JOS� DE PAIVA NETTO 

Grcmde polétmÇ'l existe em tor des, , , llr nril '" 
Jc,us. no Seu Evanqelno; seg\J]'ldo Mateus l O: 34 a 36:
'Nõo penseis qu vun trazer Paz à Te-rra� n :, vim lnJ:Zçr 

!'a?. mas esJ:'Odo Pots vim causar C \'ÍS.".lc e ... .- ctT'e-rr 
e seu pai, entre a fJha e sua mõe t,' C""'l'.n: , ..1 e.ri.., �u'-­
!cqra Assirnos inimigos do homem sc-rão o, da sua pró­
ã)flO caso" . Ê simples de entender. para quem com· 
rcende a justiço da Lei Univrrsa? da Reenc-omação, so­

bre O que falaremos em outra oporlumdade . Mas o que 
dE-SC�o re.s,saltar oqui resun1tdomen1e é q\lo quando Je�us 

afirme!' não te1 trazido Paz. mas espada, está combaten• 
d� 0 comodismo. como explicava o saudoso Fundador 
da l,egl�o da Boa Vo,:i\ade. Alziro Zarur .  Alc;rms dizem: 
Eu •eirJ1o es1o crt l'"t: por-,, meu pai tam."->é� rn.',!'1" 

('e cntéa "Está tudo bem. O pes�oal está passando fo­
. 6 a rapaziadci róo pod(.l estudar. mas nos IlUO vamo .. 

.. r nisso porque sempr? foi ass!m " .  lssc é çr-'?rcint.-.? 
,,. C" I�sC\ é des1 '1'H'lnidade . Cçmtra coisas tais Jesus se 

-::n.tl'l e se erqc'l r.01s oinrlr cC'ntra a igrtorârt ·ia e . 
r::" ...,] 1'orqu se ha rrJr-r.a não é so:nc· te porqu 
çcdNoscs exploram fracos . ê claro que iss.o aconte­
. no mundo. nao se, pode nl gar essa realidade. Mns 

�0 se dá. antes d� tudo, porque ainda não estudamos 
d ._ dr"Tffle· te o Evangelho e ") A1 e ·clips� do gfC'"1de dii;­
,.., 1 r de ·o�c- 1 r:iqu�za na Terra. que o JcS\.. N .... �o 
"' 1..'l r Para e Bra_J 'sair d'."'lfi:-. .1hvameri•e do t:. .. �co" 
r 1o r.-sta:õo planos E'COnÔmicos ou os mais bem-m•en­
-1""'.,d-'S ".".:oietos políticos . Somente o entendimento '1a­
qu_J-, q1.ie está a,1lli ,..o Evc:1g"-lho-Apocolipse do Cris+.., 
[� ad _, •·erda:2 iramente colC'COr6 o Brosil ra plen hJ­
c d �� ":;S co"!.qubtas . 

r- lS r.�c ,:z.::fr,.,it,.. o comod1smo . Como é que pode 
,.. n,2rim permanPccr omiss-:> diante de uma cnm,�c:. '1\-19 
octr, no vidro do cano, nas esquinas. pedindo dínheiro 

.. ., ,:omnrar comida? AJquns argumentam. "Ah! Ela 
J'. f: ... I� �e:-.do explorcdo pelos pais. ou por alguw 
,...., r,,..,:!: Ê seT"'.pr? cômodo :: :,:pressa .. ;e desse :910, 
o... n-- o crir.-:t a está 9-m hovr.r neste P01s condiçõe� 
....... r"J qu1 aqi.1e)a criançf"! seja e:-xp)orada pelos pais, ou 

�e- ..-,alcmdros Não é porq,· ex,stem desalmados 
n s 'J sere:nos tambérr . .  Mas o que st.. vê? Quar·d� 

,.. �'""'ca se cp:·)Xlr.\a de um arro na esqt. rH'l, há a· n 
1 ""' 1rr·tada l -venta � v,dro como se a CT"rn",.a (o<::--� 

1l ·� -:riminc-so CriMmosn é a situaÍy 10 t-m que 
Pci ci '"P enco:-i.:ra. (E isso não aco!1tecL ODP.nas .,o 

t- l'....,., � pF.rsonal dade perdçi.. mmho si-n 
, P rdt ,,.,.. Jll ç ri.1.do ct'irC"O'U., desat1..:r1•a: ''De q, e 

- ..,.. t.- - .,. :: r ...,. cr,c:-,!,T? Na� estcr, 1 "C::-::!vendo o 
problema i:.!:!: ,.. , Md " E se um dia essa pessoa tão 
c..s'""�' J.., �e- "'l '1· .. rr i;:,&ria alheia estiver doente ou 
i..,--1 -.... a-r f "� l ".Ilbrar ., a--tigo ditado \atino: "S,c 

f r.;;1or..� m..i.:-"1.1 (Assiin oasro a glória do mundo� 
r .. •---1oe� .;.n ::, ,;-,� uma só ( . . .  ) mas naquele mo­

;: ::r-� ";'1-:- n:i, 'lln o seL cfriIT"ento rc sum�rá a 1m 
iortanc :-: do u� ,verso . . .  E elo agradecerá a pnmeira 

- :,,-� "'� n�a para SOC"Jrrê--la. Certamente con-
ra, C--".:1.; � �. • .. o: ::>:1:- é cxím1c: educadora quô:o 

if i- .... : .:-1,...;oci:-, o oaro com aqu;:-!�$ s� á 
- IT!.l'. " vez roo .i:n"", •ram um rora:;r:so s:eq1 .. 
r, "': nu?do::i9 de seu abandono. 

""r - 'l!' ,e ur,1 n!· monte conc:i.truir uma Se iedade �--
ária A F6r-nula é a de Jesus em Seu Novo Manda-

J...m 7.-v >1 .---o =.u vos a: Sow "''ª assim J: 
- r n _e., rrr""' l""'lt.- discíi; 1os, se v,s 

� r-� -::;:_ ,,. _ -r-rn· Eu vos a"1. 1. N111,... e,..... 
..,_ - J., - • -i: � i ir !'J orór-r;.., v,da ? 1r :1 

- l'l!" nl');" TO 1,,- ":rt�\c s•:,qun 10 João, 1 '3: 
i r_ 1"1 

CORREIO DA LAVOURA 

Pref eifura toca obras de drenagem, 
saneamento e pavimentação em 

várias ruas do Município 
"Admini\frar a crise fi. 

nanceira faz parte do nos­
so d,a-a-dia . O importante 
ê que as obras essenciais 
não parem, porque elas 
melhoram a vida da popu 
llçâc", d:s!e esta semana 
o Prefeito Altamir Gomes 
(foto), ao visitar algum·c.
ruas cujas obras autoriza· 
das pela chefia do Execu-
1 ivo Municipal 

São dezenas de ruas 
que receberão drenagr,m 
sanEarnerito e pavimenta 
ção. entre as quais desta­
cam-se, Ruas Felipe FonsQ· 
ca, N\aria Borges e Li l i  
Morro Agudo), Ruas Maria 
do Céu, João Rangel, Leo: 
peido Machado. Cavalcan­
li Salvatori, Cal ixlo, Tra· 
vessa Penha Vilela e Praca 
Maria Barbosa (Caonzel, 
Ruas Antonio Borges, Ju­
J;ana, Donato Rufino B◄1r­
bosa. Carlos Henrique e 
lrete (Comendador Soares), 
Ruas Vera Maria Guida 
(entre a Avenida Luiz Gal· 
,ào do Vale e Orlando 
Garcia), Ana Maria Guida, 
lucas Rodrigues, Lazônia, 
Elvira Guida (Miguel Cou­
to), Ruas Abel, Simpl ício, 
Geremias e Manoel Afon­
so (Mesquita,. Ruas Tinoco, 

Nuno e N,ca (Jard,m Ca· 
naan). Ademar de Barros, 
Dcna C"c 'lia e José Leite 
de Ca,tro (Parque Rod,­
claudial, Ruas Alexandre 
Rodrigues e Antonio Mau­
rício (\';!a Nova), Maga l i  e 
Mariana Malvína (Austin) 

Outras obras a serem 
!,citadas pela SE.DUR (Se· 
cretaria de Desenvolvimen­
to Urbano), beneficiarão as 
ruas Carlos Henrique, Pau­
lo Roberto e Daniel de Me­
lo (M,guel Couto). Ruas 
Cascata, Sao Luiz e Caruso 
(Mesquita), Rua Teóf ilo de 
Ol iveira (Ponto Chie), Ruas 
Minas Gerais, Rio de Janei­
ro, Equador e Maria Sofia 
(•ambém em Mesqu,ta) . 

IV Mostra de Dança da RioSampa 
�e, á 1 11na i.:0mam1 dc. rlurar.ão 

A R10Sampa sera palco, ma!S uma \'ez, de movi­
mentada mostra reunindo as melbo1e;; Academias do 
Rio de Janeiro. Trat:i-se da IV �fostra de Dança Rto­
Sampa, programada para um período d� um:i temana, 
ou seja, do dia 23 ao dia 30 do corrente mês, sempre 
a partir das 14 horas 

E:it:lrão se apresentando, entre as Academias e ~ 
;;.hecldas; Selma Jardim, \ialéria Britt:>, Free D.1ni. .. c-, 
Spaço Corpo & Dança, Tereza Pet.sold, Teresa ?lfadclra, 
Academia Club Wander, Academia ABC, Mudarte, Je­
rónimo Euzéblo, Espaço Dança Viva, Cristiana R::..mos, 
Nsea Cristina, Enigma, VVR, Danfer, Corpus, Podlum, 
Rita Andrade, Staff. Magda Mesquita, Gipsy Dança, 
Fludance, Cmpo Livre, Angela Mendes, Running, St-lmc1 
Monteiro, Alledance, Grupo Sorris:> e outros . 

A abc>rtura da IV Mostra se dará com a apresen­
tação do Ballet Jerónimo Euzêbio No enccrrn.mcnto, 
o e?petáculo ficará por conta d') Ballet O�icin3 do 
Rio de J anelro 

Lourdc, Braga e Edmundo Carijó são os d\retores 
da Mostrn. cuja apresentac:ão estará a cargo de A1btrto 
Aquino O preç.-::, dM ingres.<;os está cotado a RS 1 �O 
por pC85 

Colégio Leopoldo [j_rn_IN_l'k_�_E_'IR=-=RE=-=-º-=-� _ _:__J. I 

E O l l  \ L  

A Scricslad C nasio Lecpr,ldo Ltda , •'lm sede à 
J. .,,. G..,,, � _ Moun ,.. 0 1 074, solicita .J compare-

� cto r, rde ,do end�reç�. rj.-, EUAANO DA SILVA 
, J•Q E OJ H:Rl)E,ROS. 

N , - ru ,  ()8 07 1 994. 

- p• �• ".) D'é TJ-RSO 'A DE BARROS G<r 'es

l -------------

--- - --

URV (ultm,, cotarão) 
1,-.fla;ao 
TR 
lnf açao (at�m·. · i 2 meses) 
Poupança . . . 
Saláro mínimo 
Uferi ,.,,en .:,I} 
Ufer1 (diárta) 
Ulir (me"sal} 
Uftr (d,ároa) . 
Unif (diária) . .  
Unif (di6r o) . .  
OL1ro <Jrama) 
Dólar < ,arei lo) 
D6:lr (c�me·c,all 
061ar (turismo) . 
Aluguel (semestr,IJ 
Alugu.1 (anual) 
UI r..7 <r,tr PTU 
T x, e .,P diente 

1 ('7 1 994) 

2 . 750 00 
46 . 58 
47 97•. 

5 1 5350 o 
30 0692'. 
64 79 IJRVs 
:'4 B5 
24 85 

O 561 8  
O 561 8  

1 4  09 
1 4  09 
l l 56 
O 9C 
O 9 1 5
') 9 '

109 os•.
4 5R5 30 
' 5  99 
" Il i 

PAGINA 5 

HÃ PRECISAMENTE MEIO �CIRO . . .  
Registrava em suas colunas o CL : 

Atendendo a convocaçbo de seu pres,c n,c, n 
associados do antigo Sindicato dos Comerdan,es do 
Município de Iguaçu, que atebaro de receb�r, por ato 
elo Sr . Ministro de Trabalhu[ a denominoçao de Sind,­
cato do Comércio VarejiSla de No,.. Iguaçu, realizam, 
a 7 e 1 4  de 1ulho. n!Uni� preparatórias para a grand,. 
a�sembléia marcado para o dia 22, a fim de eleger • 
nova diretoria do Sindicato enquadrado na lei 

-* 

A d iretoria do Ginásio Leopoldo d,vulga o resul· 
lado da exposição de trabalhos manuais, feitos por a lu­
nôs dos cursos Ginasic1I e Com rciat. :.ct' a orientaçã? 
1ecnica da profe,sõra Antcniet.1 de Souza Barros . A 
Comissão composta pelas senhoras Brisabela de Barros 
e luzia Ferreira de Almeida, el�geu os �eguinte! ven­
cedor�,, Mccas - Tereza Cukier - 1 ° lugar, Sara Szuch 
macl- r - 2°; Paulina Levir 3°, Clélia Pontes More,ra 
- 4' e 5° l ugares. com dois trabalhos . Rapazes - Mil-
1on LUIZ 'v\artins 1 ° l ugar; Ari José da Silva . 

!')cmingo dia 9, é 1--:;acj.a à piJ bat :.mal nee'a 
etd,,do, • menina Sildelir, fi lhinha di leta do casal Síl­
vio Sampaio Oiniz, Aelir dos S�ntos Diniz. Foram pa­
drinhos de S,ldelir, o Sr. Luiz de Carvalho e Sra . 

I nicia-se o Torneio Interno de Xadrez do Esporte 
Clube Iguaçu, com a realizaçào, da 1 6, à, 1 Bh30m, dei 
uma partida simultânea de 1 7  taboleiros, dirigida pele 
Sr . Antonio Campos, do Clube de Xadrzz do Rio de 
Janeiro Tomam parte neste encontro os enxadristc" 
iguaçuenos .Aiexa�1dre Raphae1, i=lori2no Peixvto da Silva 
H:pólito Paquelet, HipóltE' Paq�ele! Filho, Manoel San­
tiago, Dr Mário Guimaraes, Dr Mauro Arruda, Orlan 
do Chaga;, Juvcntino Borges, Ruy Berço! de Mattos, 
5õlom•o Sielberm�n, Samuel Torres, Oto Woig• Seba• 
tião Cardoso e Vicente V':!rniere, além da Sra. SJ.r-.. 
Matto: e Srta. Luci Paquelet . 

Grande festa no Alto da Posse , ai 

marcar iançamento eia candidatura 

de Walncy Rodu: a d�putado esta-0ua! 

Um evento marcante está 
programado para o próxi­
mo domingo. dia 24 de ju­
lho, a partir das 16 horas 
po, ocasião do lançamen­
to da candidatura de Wal­

nay Rocha a deputado es­
tadual pelo PDT ,artido 
Democrático Trabalhista. 
A coordenação de compo­
nha proqramou. p:ra 16 ho­
ras ahow com a cantora 
internacional Janelto (che­
gada recentemente do Ja­
".>ão. apê,a uma temporada 
de seis meses de euceâSo}; 
àa 17:30 horas Conjunto Lá 
Vem S:nnba o aone,os de 
brinde!!; l8:30h. aprepenta­
cão rlo Gnsp,..> ltol&lobá� 
19:30b. com.ícto ct,m a pre­
r nca de c:u!o� -i .. rlec r.!UJ'l!­
c� J:l:s c:taduc.:; .;, ie � --

1 ::J-.- '": e:, --· .. r. 

rias. �indicatos e um sem 
ní1mero de convidados: à. 
�O horas. exibição do Cru� 
po Axé Brasil; e às 21 :3(1 
h o r a s. apresentação d, 
Grupo Realce (da Riosam 
pa) . 
TRANSITO - O Alto d, 
Posse terá alterações n,.., 
fluxo de veículos devido a 
rt'aliJ:ação do evento. sen• 
d.:, intE;rdilada a Estrada do 
Ambaí (Rua Honrique Du 
que Sstrada Meyer) no tr; 
:lio d:-t �uo. Paraíba até ,, 
Rua Gama (em frente C1 

Subprefeitura), ficando inte· 
rom-!nlo liberado o centr• 
cos:,ercial do baino. O· 
veic·.!los terão outras or 
çó�S p�ra chc9nr ao cer 
•ro d-: N�M Io�c-u e ............ 

"r.r • boi.:�• D !éricc 
1.· ·-.. ...... n � --c-:-:1. 
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TA FAlTANDO DUAS PRA AlGUÉM 

Equilíbrio: esse é o estado constante de alguém que 
transformou a .sua vida num desafio tão grande que não 
pode se dar ao direito de vacilar uma vez sequer, Porque 
"1.Ualquer deslize lhe valeria. perdas incomensuráveis, que 
não teria medida comum com outra grandeza, pols o ent.re­
Jaçamento da sua com outras vidas faz parte de um círculo 
onde as peças convergem-se perigosamente uma para outra 
e todos os riseos consagram� em ameaças constantes. 

o que acontece, na realldade, é que para quem leva. uma 
vida que o seu retomo ao lar é-reall.Zado trilhando sempre 
ooa mesmos caminhos, dlterencla-se demais quando um ho­
mem amanhece nu.ma casa e à noite ao retornar ao lar, es­
collerla uma das três casas nas qua.ls estariam aguardando 
as três �posas com a sua dezena de !llhos . 

Então equllibrio vai multo além de estabilidade emocio­
nal e mental na pura acepção da palavra, um.a vez que jogo, 
ousadia, persplcâcia e agudeza de espírito seriam outros com­
p0nent:es dessa situação que precisa realmente é de muita 
.sorte para não se contradizer e ocupar um leito na enfer­
maria dos quebrados. de um hospital que com certeza no 
momento do atencUmento teriam que reunir uma junta mé­
d1ca para compcr cada pedacinho desse senhor que, claro, 
não a exemplo de m.llbares de esposos, consideravelmente 
não a exemplo de milhares de espo.sos, o consideravelmente 
como endereço residencial deveria declarar o ônibus . Na 
condução, ele não precisaria driblar o pensamento para não 
.se contradizer e não correr o risco de sussurrar o nome da
outra pessoa, confundindo então características físicas, chei­
ro, Jeito, modos etc. 

Pa.ra cada uma delas ele era sempre o mesmo
1 

mas as 
suas três mulheres completamente diferentes . 

A primeira era metódica, silenciosa, organtzadíssima, dls­
clpllnada e mãezona, aquela que o ouvia sempre e o ajudava 
!l. resolver t-0dos os seus probelmas, enquanto carinhosamen­
te, com uma prévia ao prelúdio, massageava-he num deli­
ciO&Q banho com óleo, sais e aromas, ao tratá-lo como a um 
principe, mas o chantagcava demasiadamente com cenas de 
choro e a.uto flagelação quando pressentia que a sua pró­
xima noite seria sozinha com as suas cobertas ; e a próxima 
vez que estariam juntos somente o destino sabia. 

A segunda, não; essa era alegre, desorganizada, festiva, 
iestetra, expansiva demais em relação ao seu vocabulãrio e 
:ititudes, extravagante nos seus trajes e nos seus hãbitos. 
..,...odas a svezes que ele chegava à sua casa, era motivo para. 
.que se preparasse um banquete e a noite estendia-se com 
-nuita comida, bebida, música, alegria e cenas picantes e de­
lirantes. Mas, sempre quando ele sentia a hora de matar 
as saudades noutro lar, eal o expulsava escandalosamente 
e jogava as suas roupas oa rua ao som de todoS os pala­
vrões, até mesmo aqueles que devido à sua representação, 

TELEFONES DE 
TTTILIDADE PÚBLICA 

•.EDAE (água e esgoto) 767- 1 798 
.ORPO Df: BOMBEIROS 767-0 1 93/9585/9953 

I IGHT (Luz e força) . . . . 767 .2206 
.IGHT (Luz e força) B. Roxo . . 76 1 -47�1 
PRONTO-SOCORRO 1 ?2 
JEFESA CIVIL -� . . . . . . . . . . . . .  1 99 

,\CHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 59 
.ORREIOS E TEL�GRAFOS . . . 768-9303/971 7/0494 

CORREIOS (AGÊNCIA FORUM, . . . . . . . . . . 767-0689 
, ELEGRAMA FONADO . . . . . . 273-01 35 
,'ADIO TAXI (COOPTRIJ . . . . . . 767-6004 
·,A.DIO TAXI CTRANSVILARDE) 767-978 1 
BEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

B. Roxo . . . . . . . . . . .  . . .  . . 761 -3426 
< OLICIA MILITAR (20º BPM> . . 796-') 1 90 
•oLfCIA CIVIL (52ª DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
OLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita 796-2331 / 4537 

f OLICIA FEDERAL . . . . 767- 1 9 1 8/4826 861 7
, EFESA D O  CONSUMIDOR . . . 23 1 -1 309 
, ...1SºITAL CA POSSE (I NAMPS) 767-7 1 10  
, OSPITAL D E  IGUAÇU . . . . . 767-2334/51 5_!/5 1 /\9 
i <CSP iT Al ESC0LA S. JOSE 

(Mesqu i•a) . . . . .  
< .'NICA INfANTIL (Prontonil) 

,
e ,-DE ·s;10DE N. S. FATIMA 
TO DE SAODE VASCO BAR-
CELLOS . . . . . .  · · , , - . · · · 

796-1 1 1 7/ 
767-97 )4 
767-51 1 0

767-5743 

P R E C I S A - S E  

De senhora para trabalhar em Rio 
das Ostras. Salário a combinar. Tratar
pelo telefone 767-2725. Horário comer­
cial, de segunda a sexta-feira. 

HELENIRA DE VASCONCELLOS S/1,VA 
de.xarta que � ouvisse um tanto surpreso e vexado. E com algumas dos& a mais de bebida, aquela alegria inlclal agora Já. se transformara num show, com requinte de garrafas e copas quebrados, gritaria, peças de roupas e calçados voando portas e Janelas a tora, tentativa de deixá-lo nu pa.ca não 1r embora e ao mesmo tempo ela mesma se desnudaria à frente de todos os vizinhos como protesto. Tudo regado com uma. cena que neste novo momento satisfaria ao papel de uma ciumenta, desgovernada excêntrica e ao mesmo tempo original e indomável megera. Que após a saída dele para 0 outro lar que o aguardava com ansiedade, essa mulher asva­zlarla algumas garrafas de bebida e recolheria as roupas os calçados, os pedaços de vida e tentaria recompor na sua �a­nelra otJmJsta e alegre de encarar a. vtda. Já a terceira, um tanto trresponsãvel com os afaz.eres do lar. era um tanto mlsterJosa, parecia não querer viver os dias iguais ao anterior e com Isso também se produzia. como se a cada vez se travestisse de uma nova e diferente perso� nagem, dependendo de como estivesse o seu astral. Moça de muito bom coração, amiga de todos a qualquer momento e de maneira impressionante parecia esperã•lo sempre co�o se a vida ficasse atrãs do palco aguardando o momento de ent�ar em cena, e somente após a chegada dele que se sa­?->eria o espetáculo em cartaz. Porém, quando ele se tazta entender de que era o momento da partida, parecia que neste momento mlstertosamente ela se dispunha ao amor e qu�e o fazia consumir-se de tantas e tantas vezes a sa­tisfaze-la que insaciavelmente o desassosegava até que ele implorava pelos pr1melros raios de sol, para sair sorrateira­mente, ·como diria, de sorella, e ganhar a rua para se re­compcr, pois daí a algumas horas estaria ele noutra casa com uma de suas outras esposas; havia porém muitíssim� poueo temPo para recuperar o seu fisico, porque nes.se mo­mento a outra, a seguinte, também aguardava este homem que convi�vla intimamente com a matemát!ca, pois dividia­se em tres, somava horas de prazer, multiplicava a prole 

diminuía o número de mulheres com o restante dos homens' posto que é o exemplo correto da regra de três, como diz n� 
modinha, onde menos vale mais, porque na nossa �ociedade 
um homem com mats de uma mulher, como o modelo em 
questão, vale realmente menos, mas se O for sa:tisfatório e 
produtivo no prazer e na realização delas, vale mais com 
cetreza a mais mulheres . 

:t uma vida wn tanto quanto difícil de conduzir sem 
ser tragado pelos fatais enganos, pois admitir-se tão dividido 
e ao mesmo tempo organizado e principalmente disposto ao 
amc,r que praticado por tr�s figuras de quialtes diferentes e 
preferências intrinsecas a gostos próprios com todos os mo­
mentos mapeados na mente nãO ê pra qualquer um. 

E mais: sem deixar furos para não cair no descrédito . 
Quanto ao desempenho com a sua primeira mulher . 

CAMARA MUNICIPAL DE QUEIMADOS 

Vereador Zé Carlos busca soluções para 
os problemas da Baixada Fluminense 

Em recente encontro mantido no Clube Vale do 
1,oê, em Belford Roxo. com diversas autoridades do Es­
tadc do Rio de Ja neiro, entre elas o Senador Nélson 
Carneiro, o ex-prefeito da Capital, Marcelo Alencar (ho­
je candidato a Governador do Estado pelo (PSDB), o pre­
feito de Belford Roxo, Jorge Jú l io Joca, o deputado fe· 
deral Nélson Bornier, o prefeito de São João de Meriti, 
fVl ica, entra outros, o vereador Zé Carlos teve a oportu· 
nidade de disculir com todos os pol iticos aqui citados 
m: mais diversos planos estão sendo abordados visando 
ao futuro da Baixada Fluminense, como região das mais 
importantes no contexto estadual, sobretudo nos planos 
social, pol ítico e econômico . Na ocasião, foram coloca­
dos em discussão os principais problemas que afligem 
mais de perto a im�nsa região,, tais como: saneamen­
to �sko, saúde, moradia, desemprego, desenvolvimen­
tc industrial, comercial e, principalmente, segurança 
pública . 

PENSÃO 
DA C INHA 

A PRIMEIRA 
, . 

A Q////.0 EM « 
/,OVA IGUAÇU 

ABERfA DESEGUNDA A SEXTA, COM GRANDE VARIED\DE 
DE.SALADAS, MASSAS, PEIXES E CARNES. 

O MELHOR PREÇ:O DA CIDADE 

Aceitamos lx>dos os TICKETS sem acrésc,mo. 
RUA PROFESSOR AI/GI/STO RODR.'Gl/l'S, 150- CDITR,O 

( CJ0 ludo da Co$a Gar:son) - TehzFone. 767-8464 

O telefone correto do anúncio acima é 765-8464 

Publiquf:.o b3!:nç�--- ·1 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LA VOURA
* Te/. 76 7-2725 *

r•� CORREIO DO DISC� 
JARBAS GONÇALVES 

. .  MILTON NASCIMENTO EM WOODSTOCK 
O cantor e compositor Milton Nascimento é at, momento, o único brasileiro confirmado na 2a. 'ed·

e
-e 

do Festival Woodstock . Milton mostrará o show 'A�r,ao 
lus" para os americanos no dia 1 4  de agosto . An�: dia 3 de agosto, ele ocupa o palco do Hollywood Bowl em los Angeles . 

TIMBALANDO 

Está chegando às lojas o LP "Timbalando", mais 
uma realização com o selo Globo-Columbia, contando 
com a seleção de repertório de Sérgio Moita . Um disco 
que reúne os maiores nomes da axé music, fazendo fu­
wê musica l .  Com destaque para, Elba Ramalho, Neti­
nho, Caetano Veloso e Gilberto Gil, luiz Caldas Tim. 
balada, Sarajane, entre outros . 

CISSA 

Uma mulher sensível e atuante. Cissa é dona de 
um repertório de música popular brasileira e sua dedi­
cação, expressa em tudo que faz, transforma a mulher 
em Cissa - uma cantora da pesada . Sempre acompa· 
nhada de bons músicos, e la tornou-se destaque nas noi­
tes de São Paulo . Voz aveludada e um "feeling" raro 
Oe quem �refundamente sabe o que faz . Mais do qu� 
cantar, ela interpreta, o que dá sentido às suas apresen­
tações. Em se• · novo trabalho cela RGE, Cissa mescla 
sélmba, swing e samba-funk, além de músicas romãn­
ticas, cem arranjos de lrupê e Romera . 

SONY CLASSICAL 

A Sony Classical prepara-se para grandes lança­
mentos neste mês de julho . Serão mais de 40 títulos 
de grandes nomes da música clássica contemporânea 
Entre eles, destaques para Zubin Mehta regendo a Fi­
larmônica de Israel, com 4 CDs com as Sinfonias de 1 
a 4 de Brahms; uma nova de Phill ip Glass, chamada 
ltaipu the canyon", um CD que reúne Wynton Marsalis 
e Judilh lynn Stillman e outro com Kathleen Battle e 
Jean-Pierre Ramp . 

SÊRIE ACERVO ESPECIAL 

Já na quarta série de lançamentos e completando 
60 volumes no merocio a BMG coloca nas lojas de 
discos 'llais 1 5  títulos e�volvendo alguns dos melho­
res artistao; brasileiros de todos os tempos Dentre ou� 
tros estão r,esta leva nomes como: Tom Jobim, Miú­
cha: Derivai Caymmi, Ângela Maria, Carmem Costa, Au· 
gusto Calheircs, lúcio Alves e Luiz Gonzaga : D� me­
lhor qualidade, também, são os volumes ded,caaos ao 
Choro e ao Forró . 

�CL Classificados . I 
VENDE�SE Fazenda em Fer­
vedouro _ MG. 212 alqueires 
e/ 300 mil pês de café, 20 ca­
sas de colonos, uma sede e 
torrefação completa. Tratar 
?elo te!. 767-0303. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
Mârio Guimarães (ant. San­
tos Dumont), e/ 120 m2. Tra-� 
tar pelo te!. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 quar­
tos. 80 m2, na Rua Gal. Ur­
quiza, em frente a Pça. An­
tero de Quental. Tratar pelo 
te!. 767-0303. 

Casa em Rio das Ostras - 4 

Casa em Muriqui - 3 quar­
tos, salão e/ 100 m2, coz., p­
ragem p/ 3 carros, na Rul 
Tamoyo. Tratar pelo tele!One 
íti7-0303. 

APTO. Av. Dr. Mario Guima. 
rães, 293, e; 2 quartos, va­
randa, cai.., banheiro e sa­
lão de festas. Tel. 767·0�03. 

APARTAMENTO na Rua Dr 
I\'lá!°iO Guimarães, 235 - b'°9 
,,:1d., 3 quartos, 1 swte, va­
r:indn e 2 vagas na garagem. 
Area: 12v rn2. Tel. 767-0Jl.13. 

Vendo um portão de ferro ern 

perfeito estado, com 78 cm. cie 

largura, por 1,73 cm de ª!­
tura. Tratar pelo tel. 7o,-

quartos, 2 salas, campo de 2725. 
vôlei, garagem p/ 4 carros, ______ _ 
toda reformada. Tratar pelo 
tel. 767-0303. 

CÃI\1ERA JVC - Compacta 
e/ 3 baterias. Carregador 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele­
lone 767-0303. 

Armarinho c/ estoque e pon­
to, na Rua Otávio T�rquink. 
Tratar pelo tel. 767-0303. 

Uma lanchonete na Rüií'õtá� 
\'iO T.irquínio, tod:l montada. 
Tratar pelo tel. 767-0303. 

APTO. no Leblon - QUar:o.

sala e sobrado, e/ garJgtra 

garantido. Pr�nto para J9• 
Tel. 767-0303. 

LINHA - Compro teleton:6; 
767 e 768. Tratar: Tel. ' 
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NtlSON BORNIER 

Moradores da Avenida Portugal em Belford Roxo 
me procuraram e pediram que o colunista fo_sse po_r­
tador de um pedido ao deputado Nélson Born1er, do,s 
pontos: um orelhão p�ra _o Zeri_nhos Ba;, ponto de gran­
de concentração de publico. Fica pr6x1mo ao Clube Ex­
cursionistas e faz muita falta à população. Pode ser 
·nstalado dentro do Bar, para evitar que seja depreda­
do aa rua. Embora Belford Roxo seja hoie uma cidade 
do Primeiro Mundo, sempre tem algum engraçadinho 
querendo esculhambar os telefones públicos. Fica o pe· 
dido ao deputado Nélson Bornier. Tenho certeza de que 
või atender tal apelo. 

Pelo sério e bonito trabalho que desenvolve, de­
senvolveu durante todos esses anos, e aindaVãi-fãzer 
pela população da Baixada e Belford R_oxo, Nélson Bor­
nier ficará mais quatro anos na Capital Federal. 

BAGDA 
1 

Programação de shows pela Baixada em alta�par­
tor da semana que vem. Vejamos, dia 22 no Queima­
dão, às 23 horas, Grupo Senzala e a excelente Ana 
Clara. Dia 23 no Esporte Clube Miguel Couto, Lecy 
Brandão às 23 horas. Homem paga apenas 3 reais e 
mulher paga 2 reais. 

Dia 23, ainda, em Austin, Rômulo Arantes também 
ás 23 horas. Homem paga 2 reais e mulher 1 real. __ 

Na linha de frente, Mr. Bagdá, o trepidante e irre­
quieto, com a colaboração de Renato Reis. Bagdá, aliás, 
estréia nova idade dia 3 1  de julho e uma super festa 
vai acontecer no Tênis Clube de Mesquita. 

A mil por hora! 

CAMPANHA 

O senador José Paulo Bisol, agora um dos anões 
da Capilal Federal, enrolado até o pescoço com irregu­
laridades. O que prova que o PT não é tão inatingível 
em sua proo�l�da honradez. Honradez? quá, quá, quá, 

Pesqui::ad:- ·:s iaponeses descobriram um gene, 
que poderá esciarecer o processo de metástase em pa­
cientes com câncer e vai permitir em altos vôos pro­
duzir um medicamento para contê-lo. Tomara. 

"Para os ricos, a probreza é imcompreensível. Eles 
não entendem porque as pessoas que querem jantar 
r:ão tocam simplesmente a campainha" (Walter Ba­
gehot) 

José Pacl� Bisol inatingível? Tá boa, santa? 

HORROR 

Alguns xiitas do PT ficaram petelhos da vida com 
a nota que dei. di,endo que o PT tem mulher feia pra 
ciedéu. E tem mesmo!Me apontem alguma mulher bo­
nita dentro do PT Duvido que exista! Só tem dragão. 
Enquanto isso, no PDT, PL e PSDB, tem cada avião que 
valha-me Deus! 

GORDA 

A Glcrinha Pires Rebello (aquela mesmo, que cos-
1ura orá fora) está numa tristeza de Jó: eu conto. Ela 
engcrdou ma,s u;-:,a v:z, está uma verdadeira anta. Cen-
1o e vi�te e seis q:.J;los, mal distribuídos entre celulite 
e muita flacídez 

Algutm tem a receita para a velhusca senhora ema­
grecer? 

POIS t 

Entre tanta gente boa como Vera Fischer e talen­
to� rie ,.,rarn::: p�rte, e novf!la Pátria Minha que estréia 
n.a Rede G!obo .. •ai :'."0�tar (?) com outro destalentado o 
�·elegido do Gi1berto Braga e marido da bela V�ra 
r �rher F2lipe Camargo. 

R,_·r. rc..,... br:m: ele "ah trincado entre os dentes, 1,.. .. ai )O Hoí"'"b�rto Martin� 
rheg 3 irritar. 
t -',.. e 1 -t"- qvando vai este apadrinhamento den­

u,:, da .. e"l.:;roras de tevé 
Cv 1.-, r-ama, como queiram 

TEATRO 

T - fr lnfar :1 'O Grande Reino" com texto e di­
rr

::J- r:\ U :Hc _, Nunes, o Marquinhos, tem no elenco 
s.-..,o Junqt...:- ro, da �cveia A Viagem, Marcos Aurélio 

!1 Q,;art-<1 C-:impanh1a de Teatro do Leblon) e Marcelo 
�r�cjlves, da Geração Expontánea do Teatro Tereza 

Os ensaios estão a pleno vapor 
Depois eu falo. 

CERVEJA 

A guerra das cervejas já alcança altos piques mun­

do a fora. Parte talvez por causa da Copa (quem sabe?) 

cnde a Brahma levou uma grande ferrada por parte da

FIFA ou pára de fazer gracinha ou t�do mundo com 
camise1a f\iº l vai ser expulso dos estadias ... 

A Brahma e a Antarctica detém a maior parte � 
fatia do mercado brasileiro, mas a Kaiser por fora, está 
i!bocanhando outra grande fatia, exatos 16%. 

E vai ganhar mais ainda. Ê só questão de tempo. 
1 

DIA D 

Casamento de Marta Bethânia Silva Melo e Aloisio 
Cardoso Duarte movimentou a semana. Ele, dep�is de 
reabilitado, vai poder comemorar o Dia D com a b�a 
Bethânia. A!oisio sofreu infarto, mas o casamento acon· 
teceu assim mesmo, estava tudo marcado. Foi �­
cem a presença do Sr. Juiz Sebastião Ferrari. Madri­
niias foram a Consuelo Melo e Ana Cardoso Duarte. 

INAUGURAÇAO 

Depois de adiado, finalmente estréia nesta segun­
da-feira dia 18, no final de tarde, a casa noturna AKILO 
(Coperia) com Self-Service e mais e mais. Choperia com 
chopp a metro, chopp com menta, chopp com drinques 
misturados, chopp colorido, chopp verde, chopp azul, 
chopp de todas as cores. Uma loucura geral. Durante 
o dia vai funcionar com serviço de almoço. Apôs as
cinco da tarde, músicaú ao vivo até o sol raiar. 

Para a inauguração, uma selecionada lista de con­
vidados vips. 

Fica na Travessa Professor Augusto Rodrigues, 44, 
perto da Loja Garson, Atenção revisão, é Garson com 
S mesmo, viu? 

Depois eu conto. 

PARTICIPE DO ALMOÇO FRATERNO 
NO ABRIGO IRMÃ CATARINA 

{Instituição de amparo a velhice desampa•ada) 
Dia 31 .()7. 94 às 12 horas. Valor da 

contribuiç�o: R$ 4,00 
Reservas pelo tel., 796-2069, ou na 

Rua Mara�hão, 129 
Mesquita Estado do Rio. 

CONCERTO DESCONCERTANTE 

Festa do Panificador movimenta a Riosampa nesta 
terça-feira, com show de Wando em "Mulheres" e Sér­
gio Rabello em "Concerto Desconcertante", �lém do 
•how do Brasil Samba Som. Três bons espetácu1os 
para o público que vai superlotar a casa do Km-14 a 
partir das 18 horas, uma vez que a festarl_ça começa 
às sete da noite, como aconteceu nos anos anteriores. 

Convites restritos, estão praticamente todos vendi­
dos. A vestibulanda de sociedade (aquela que mora 
;:,erto do Esporte Clube Iguaçu e que manda o marido 
fazer mamadeira, arrumar a casa. cozinhar, lavar as 
talcinhas (dela' além de mandar nele e xingá-lo em 
frente a todo mundo em dias de festas) andou tentando 
durante a semana descolar convites. De graça, claro. 
Mas não ,;onseguiu. O convite individual dá direito ao 
jmitar e b�bida à vontade, além dos três super shows. 

Noitada imperdível. A deslumbrada e vestibulan­
d� do soçaite vai ter que desembolsar reais para entrar. 
Vinte df:11 e vinte do marido. Pois é 

PRA FRENTE BRASIL! 

:he-gou o dia 1 Depois de tanto sofdmento a qran­
de cleci•ã-:,, Agora é prá valer, BRASIL vai ser TETRA­
CAMPEAO. 

Com certeza . 
Amanhà rodopiada pela Rio�ampa, depois na Trans­

rnontan;,, os dois po•nts de maior badalação na cidade 
�m tc(1a a temporada da Cop�. 

. D�pols do jogo é p�ra comemoração. Segunda­fo1n, 01a de rc ;!:,1Ci:! Algu�m em .;;ã e >:isc1éncio vai que­
rer lraC.alhar? 

:'larc, que nã=> 
pr: { - P· :Hl
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TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVl.:1-DES 
GESSOS • COlAS • \'�RNIZf:S 

TUDO PARA Plil!TURA 

RUA QUINTINO SOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
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O sabor que combina � 
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[i>�f CL Esportivo

Heliópolis fecha última rodada 
com chave de ouro 

1 CORREIO DA LAVOURA 
..,.lcõ ' ' �:' .,::., :rff,A'.:G�

mv,)�u.::.:o J UNi01' 
o excelente tJme de 1uteb0J. aauuo ao tknopous A. C. 

ieehou sua part.1c,pa�o.o na. prune1ra 13..')8 ao Gampconato 
.....si;aaua1 de .r'Utcb01 a.a Segunaa. D1vbao com cna.ve ae ouro. 
0 quadl'o aJv1anU be11orroxense, no wumo anaJ. de semana. 
�donungo) , em Bangu, no Esta.d10 uuunerme aa su.vcll'a, 
Jerrowll a. eqwpe ao ceres pela contagem de 1 a u, gou 
�lad.o por Jetferson aos :in minutos do segundo tempo. 
.. '- partida .LOi \'á�ida pela nona e última rodada do returno 

J.Ue esrv1u para deHnir as equipes que vão cl�puta.r o he­
_ ,agocaJ que dectdll'a o titulo . Sao elas: Hehopoll.s, Nova. 
_gua.çu, Goytacaz, Rubro, Everest e America de Tres R1�. 

o Heltópolls, time de melhor campanha do cerlame até 
o .momento, ,se classl!lcou com 30 pontos g�nhos e 6 perw­
Jos. tota.llZando 13 vitórias, 4 empates e apeuas uma derrota. 
_,1arcou as gols e sofreu apenas 8. 
.._,ue serviu para :leiinir as equipe5 que vão disputar o he­
"-lue é mesmo o melhor, pois apesar de ter vencido por apenas 

a o cnou ao longo da partida, várias oportunidades de 
�l, �do um ótimo entrosamento mesmo jogando em 
...:ampo pasado. 

Equipes � ceres: Magulnho; Carlos Maurício, Ronaldo, 
Peixe e João Marta; Jorginho, Fidélis e Jorge; Neném, Viola 
�- Denilson (Serginho) . Hellópolls: Pingo Bozó, Cissa, Marcel 
Robalinho e Juc� índio, Prego e Marcelo (Bide) ; Jefferson, 

No jogo contra o Ceres, o Heli6polis voltou a cont\.rmar 
auxiliado nas laterais por Leonardo Tavares (BV) e Cláudio 
'.vlarzo (BA) , todos com bom trabalho. 

DEMALS RESULTADOS 
Ainda pela nona rodada do Campeonato da Segunda. 

D1v1são, tivemos os segulnt.es resultados: América (TR) 4 x 2  
l'upi, Opção 3 x o Duque d e  C-axias, Rubro 3 x 1 carapebus, 

.Barra 2 x 1 União Macaé, Ooytacaz 2 x O Apolo, Rio das 
Ostras 2 x 1 Italva, Lucas 1 x O Columbia, Evereste 3 x O 
Colégio. Nllópolis 4 x O Nova Cidade, Canto do Rio 1 x 1 
'.N"ova Iguaçu e Coelho da Rocha 2 x 1 Barra da Tijuca. 

Mesmo tendo vencido o Nova Cidade pela contagem de 
•l- a o, o Nllópolis não escapou da degola, sendo assim rebai­
xado para a 1"'erceira Divt.são. Acompanharam o Nilópolls. 
no rebaixâmento, as equipes do Nova Cidade, carapebus e 
Apollo . 

CLASSIFICAÇÃO 
A cla.ssjficação final dos clubes ficou assim: Chave A -

• 0l Heilópolls - 30 pontos; 2.0) Everest - 26; 3.ºl Lucas 
e Colúmbia - 24; 55') Coelho da Rocha e Barra da Tijuca 
- 21: 7.0) C.res - 15; 8.0) Colégio - 13; e 9.ºI Nova Ci­
c!ade e Nilópolls - 5 pontos. Chave B - l.•l América (TRl 
- 26 pontos; 2.0) Nova Iguaçu _ 22: 3,o Tupi _ 21; 4.º) 
".:anto do Rio - 17; 5.ri) Duque de Caxias e Tomazinho _ 
1 4; 7.0) Pavunense - 12; e 8.º) Grêmio Km 48 e Opção - 9. 
t::have C - 1.º) Goytacaz - 25 pontos; 2.0) Rubro - 24; 
1.0) ltalva - 19; 4 º) Rio das Ostras - 18; 5.•) Padueno 
- 16; 6.ºl Unlão Macaé - 14; 7.•) Barra - 13; 8.º) Apollo 

e carapebus - 7. 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII -DE 16 A 22 OE. JULHO OE 1994N° 3 .993 

CARDOSO MOREIRA VENCE E AGORA TAMBEM 
E UDER DA TERCEIRA DIVISÃO 

O Campeonato Estadual de Futebol 
da Terceira Divisiio (edição 94) promo­
veu a realização de três jogos no domin­
go passado, referentes a seg4nd;, roda· 
da_ do returno . A equipe do Víf;,,1 �p 
Lu,z, de Duque de Caxias, derr6tou o 
Bela Vista pelo placar de 3 a O, gols mar­
cados por Geovane, Adilson e Celso . O 
time do Card�o Moreira derrotç,u o Ja­
carepaguá também por 3 a O, com· 9':I� 
de Maga,ll;lães (�) e Bacuri . Já , 9 Uniao 
de Mare,hal Hermes, foi a Santa Maria 
Magdalena e lá derrotou o União Maf,da­
lena pela contagem de 2 a i ,  gols de 
An, d0<cont�do Ma,quinho para o time 
perdedor. 

CLASSIFICAÇÃO E OUTROS 
N0MERóS 

A classificação das equipes é a se­
guinte: 1 °) Cardoso Moreira e Jacarepa· 
guá - 1 2  pontos ganhos; 3°) Cosmos e 
União Magda lena - l O; 5") Vila São 
luiz - 6; 6") Bela Vista e União de Ma­
rechal Hermes - 2 pontos . O atacante 
Bacuri, do Ca rdoso Moreira, é o artilhe\­
ro da competição até o momento, cqf'TI 
9 tentos . A �efes� menos vazada, do 
Cosmos, levou 6 gol• . ' 

A terceira rodada do returno do 
Campeonato da Terceira Divisã_o esÍá már'­
cada para este final' 9e semana, corrl a
real ização dos segulnies jogo{: Jacarepa· 
IJUá X União Magda1"na aacarepJguá), 
Vila São Luiz x C'osmos (ou·q�e de Ca­
xias) e Bela V ista x União de Marechal 
Hermes (1 lha do Govrnador) . Folga a 
qu ipe do CardQso /y'loreira . 

OURO FINO, MESMO DESFALCADO DE NUNES, 
DERROTOU O AY�ORÉ POR 2 A O 

Mesmo atuando desfalcado do ata­
cante Nunes (ex..flamengb), que cum­
pria suspensão automática por ter recebi­
do o terceiro cartão amarelo, a equipe 
do Ouro Fino A, domingo passado, no 
estádio do Miguel Couto, derrotou a re­
presentação do Aymoré pela cóntagem 
de 2 a O .  A partida foi válida pela pri­
meira rodada do returno (adiada) do 
Campeonato lguaçuano de Futebol Mas­
ter (versãc 94), promovido pela Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu (LDNI) . Os 
gols que deram a vitória ao Ouro Fino 
foram assinalados ainda na primeira eta· 
pa, por intermédio de Zé Mauro, aos l O 
minutos, e Miguel, aos 25 . 

ESCALAÇÃO 
O OiJro Fino jogou e venceu jogan-

do assim constituído, Paulo; Marcos Ro­
cha, Marins, Nei e Miguel; Delci, Eliseu, 
Altamir e Zé Mauro; Canindé (Cicinho) 
e Mário . Técnico, Ubiratan Gama . O 
Aymoré jogou com: Carlinhos; Grilo, Tião 
Seiça e An1onio; Adilson, Pereira e Pau­
lo; Daniel, Ronaldo e Floriano . Técnico, 
José Tomaz . 

Neste domingo, mais dois jogos es­
tão programados . No campo do Cabuçu 
jogam Ouro A :X Dom Rodrigo . No cam· 
po do Miguel Couto jogarão, Águia Dou­
rada x Vila São Miguel . Conforme o re· 
oulamen1o da competição, os vencedores 
desses jogos estarão disputando no pró­
ximo dia 24 de julho a final do primei· 
ro turno, já valendo pela Taça Cidade de 
Nova lg uaçu . 

ANCHIETA JOGA EM CASA E DERROTA O UNIDOS 
PELA CONTAGEM DE 2 A 1 

A Seleção Brasueua, tnaU uma vez romartou. Ape ,ar d ter perd.ldo vârta.s oport,ll.nl� 
da.d.es de gol, o Brasu SQu.� 
vencer a Suécia, ainda QUt apenas de 1 a o. Rom,án,., 
com o gol que marcou, �� 
trou mais uma vez que é Ulll 
artllhelro incomparável. va . 
leu, Brasil , Agora é 16 11'11� 
�ar na vitória deste d.ornt.n

go contra a Itâlia e Salr por ai, 
che� de alegria no couçã.o, 
lr':t:lndo a cm,ql,1ota, de ma1s llltla Çopa 40<, MIUJJlo , t O 
IV' Cami,eocato de �l 
6091110, do l!oclaL C\JJbe ht<1-
rllama, está> lendo o-1nilj. 
sitgll!lne.nto com,a ffll!ll� 
'dé Jc/gos de,l!'nade m�. 
t�ãô. A primeira rodada, da 
fa.se decisiva da cont�tlção, 
em que o ôrupo Branco en­
f reritou o GruPo Azul, regt,. 
trou. os segU\11\es resµ\tJ,io, 
na última semana: MPB 1 x2 
Numero, Aroill:tde 5 X 3 Ca.,. 
tro Alves, Fartas 1 x 2 Chega 
Mai$, santa Matilde 4 x 2 
Paln,.ei.rinha.s, Ma.gé 3 x 2. 
Novo Rio e Ajax 1 x 2 UPA. 
Na última terça-feira toram 
inaugurados os refietores, o 
qué de\l"erá · incrementar ain­
da mais o Campeonato do 

Clube A:rarua.m.a. • O secre­
tái;io de Esportes do Mln!.s­
térto da Educaçáo e do nc�­
por�. !'-1árciq Braga, está 
hospitalizado na C a s a  de 
Saúde santa Terezin.:-.a. na 
TijtJCa. Ele sofreu fratura. da 
tíbia e do perôneo, num aci­
dentt! de moto ocorrido na 
Rua Dias Ferreira, n? Le­

blon. Logo depois do aciden­
te, o ex-presldente do Fla­
mengo foi atendido na Clí­
nica São Marcelo e depois 
transferido para a Santa Te­
rezinha .  O dirigente ater:.::� 
a.o telefone e está bem, ma-; 
deverá ficar em recuper�ão 
por um longo períod:, de sei� 
meses. 

CINEMft.'l't
O jogo amistoso que foi disputado r-----------------------. no último domingo entre as equipes do 

PENSÃO EC Anch ieta e Un idos de Olinda FC ter-

Nelson . Técnico, Pedrinho . Destaques, 
Amilton, Carlinhos, Tadeu, Zinho e Nel­
son . Unidos - Jair; Abelha, Joel, Silvé· 
do e Chibil; Charles_ Jaimar e Adernar; 
Clóvis, Ferrinho e Meio-Kilo . Téc"l1icQ, 
U lisses . Destaques, Abelha, Jair, Joel, 
Ferrinho, Chibil e Meio-Kilo . O árbilro 
que dirigiu o encontro foi Aníbal, que 
teve uma atuação apenas regular . 

CINE RIVER IGUAÇU -
•·os Flintstones", com John 
Coodman, Ric.k Moranis e 
Elizabeth Perklns. Censura 
livre. Horãrlo : 14h - 15h40m 
- l 7h20m - 19h e 20MOm. 
Praça Antonia Flores Teixei. 
ra. Tel. 767-0229. 

D,11 C minou com a vitória do primeiro ·pela 
:l"1 contagem de 2 a l . A partid;, (categoria 

A PRIMEIRA 
A QI.IILOEM 
/,O/t4 IGUAÇU. 

ABER.TA DE SEGUNDA A SEXTA, COM GRANDE VAAJED'IOE 
DE.SA!.ADAS, MASSAS, PEIXES E CARNES. 

O MEUIOR PREÇ,O DA CIDADE. 
Aceitamos todos os TICKE.TS sem acréscimo 

RI.IA PROFESSOR AUGUSTO ROORJGUE.5, f5o - COITRO ( eto lado da Co.so:. Garson) - T�!e..çone: 767-8464-

O telefone correto do anúncio acima é 765·8464 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LA VOURA

* Te/. 767-2725 +:

COI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoie e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

ÁRABE - FRANas - INGL€S 
TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABAOOS 

TELl:i'ONE: 767-8022 

de veteranos) foi disputac;la no campo do 
vencedor . Carlinhos e Amilton marca­
ram para os donos da casa e Abelha des­
contou para o Un idos . CINE VERDE - "A louca 

história de Robin Hood". -
"Prazeres libldinOsos de uma 
francesa" (filme de seJ:o e.<t­
plicltol . Censura : 18 anos. 
Horário: 14h - 15h30m -
16h20m - l9h30m e 21 ho· 
ra.s. Praça da Liberdade. -
Tel. 767-7264. 

TIMES 

Os dois times jogaram assim cons­
tituídos, Anchieta - Fernando; Amilton, 
Tadeu, Humberto e Eduardo; Maurício, 
Zinho e Carlinhos; Sérgio, Tião (Tota) e 

O Un idos de Qlinda - que i6 n�o 
vence um jogo há váfioi dc;,mrngos - en­
frentará o conjunto do Em Cima da He­
ra neste domingo, em partida marcada 
oara se iniciar às 1 O horas, no campo do 
As de Ouro, em Anch ieta . 

CINE CENTER 1 - '"Ma· 

AI'A CAQQ. E '. /'A_REJQ
verlck". com Mel GibSOn < 

h ·'1 /4.... Jodie Foster Censura: tO 

�� -:, ,.,,.,----, anos. Horário : 13h 1-- 15h -

FORNEC1MENTOADROGARIAS. FARMÁCIAS, PE,RFUMARIAS ETC. . .  
11

� 
1

�����1t;
r

�o po1,-

4ifiliif' 
garzinho'' <desenho anim�· 

tflfrílMMLD> fff�,-• � , \,-•� !�1r!lr:
m

;;ht
e

-n�6:�:� 
� 17h40tn. A noite: "0 demo· 
Estrad() Plioio .Casé.idO, 1 2 1 9-Califórnia-N Iguaçu lldor", com Sylvester Stal:::

Telefone (Pabx) 768-2 1 04 - FAX 16821·04· ne. Ce.,suro livre !lorar 
19h30m e 21 horas. 1 

CINE CENTER 3 - ··O re 
;'vTARKÃQ - P-ERFUMARiA - V�R.EJQ leão" tdesonho animado• -

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1 790 - Tel. ·• 767-9487 Produção de wolt D���: 

C�nsur� Uvrt': - Hor 
201'11 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio ���oh�;,;;- !5:t
3
�:;;,_ �7;"u 

Av. Getúlio Moura, 1559/1 561 - Tel. ;791-1 844 

1 

Conter A,. MorechOI fio· 
rlano Pelxoto, 1480 Telefone 

Centro - N1ló
p

olis - Estado do Rio 
768_0767 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VARF.JO --- -

,. 

Travessa Rosinda Martins, n. 0 46/305 - Centro 
Nova Iguaçu - IU 

• Traga este anúncio e ganhe 201 o de desconto L ___ 
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�, ... rre:,,..,� d.3 se:� pa; foi e 
.J· • ...i,.1

.,_· ..,.,-?�'J per Nova 
. �-�;. =:1 entãc acionad 
� �- ,.·: �-b?irl!" que em pv 
t ,e- , !>!3 � :�1J sogro Paul 
---::i:- :'l �".'rem, Erriari Bc 
,;, e-: ,...., •· aiecenc, gentilr: 

-:�, 1" :·�:�rida pol,tica sui 
-- •

0 1rJili•i, a depvtad, 
t�"' a ·:,.•:.de ambos sen'. 
ar:- e� h:n1e'l.!gear o craque 
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